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ras saudosas dos genitores

' umi
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es, ,os esa riga 'os, justiça os concei os. o presi ente erea or 'I revmo. vigario a aro- es ava acompan a o o sr.

bido no aeropôrto "Corrêa do Ministro, CeI. Vidal e
los en,fermos, os pequeninos I

Durante ,a I?issa, o côro
I Lourenço Waltrick desíg- quía, o sr. Mário Couto, re- .prefeíto municipal, saudado

Pinto", de Lajes, pela for- Dona Teresa Ramos, casal
I
e as mães pobres. Essa nor-

I
da Catedral executou belos

I
nou comissão para intro- presentante do sr. Prefeito por prolongadas salvas de

ma triunfal que noticiamos d
. .

t ti dí h" I d,4
. .

t t
., d C it I depu I d b d

que realizara exemplar- ma a mInIS ra rva, ISS�, mos e _can",os sacros. ',,\zIr 110 recm o as au

on.,
a api a , os srs. ex'

.

-

pa mas, quan o a an a

em nossa última edição, o 1 Ih .

d NA CAMARA MUNICI d d
'

SE' t d W lt .('" I t
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I d id de t't; mente um lar cristão e fe', va era- e ser agracia o
'

a es presentes: . XCIa. a o a er ',_..a vacan 1 e mUSICa' a CI_ a "" execu ou

sr. Nerêu Ramos e sua ex' liz. E evocou o govêrno pelo Chefe da Cristandade, PAL " Revma., D. Daniel Hostin, ex-prefeito Salomão Caro o hino nacional.
ma. consorte, em companhia Nerêu' Ramos, no Estado, S. S. o Papa 'Pio XII, glo- Ás 14 horas .a Câmara o sr. Major.Walmor Bor= , neiro de Curitibanos, o sr. Ao penetrar, no recinto,
do prefeito municipal, em

sempre, inspirado na dou' riosamente reinante, com a Municipal de Lajes, asso'
,

Delegado de 'Polícia, ,e os para tomar lugar à direita
carro a��ertdo, 2��rece��nld(j trina social da Igreja e

comenda de São Silvestre I 'ciando'se às homenagens ao ges, representante do sr. representantes da imprerr do Presidente, foi o ilustre
um cortêjo e .1 veicu os, tend por beneficiários os

:"- título de alta nobreza e sr. Nerêu Eamo�, , inaugu_IGovernador do. Estado, o sá falada e escrita. lajeano alvo de novas de'
depois d� contornar' a zona I

o

justo prêmio a quem sou' roulhe o' retratoria sala de sr. Des. Ivo GUl�h?n, repre- Designouça seguir, o sr. monstrações de regozijo e-,

sul da cidade e percorrer i
_;. bera servir com devoção-e sessões. sentante do. eg�eglO 'I'ribu- Presidente Lourenço Wal- apreço.

as ruas centrais, sob vivos austeridade sua Pátria e
.nal de Justiça, o -sr, CeL trick uma comissão de ve- O vereador Lourenço

e calorosos aplausos popu.,' I sua Fé. '

_

Convocada especial ses' Comte do 2.0 Batalhão Ro readores para Introduzir o Waltrick, em rápidas pala'
lares, chegou' à catedral, ,

"
,

.

sao para essa -hora e para. doviárió; O' sr. Senador h' g d s'ala, as' vras disse da finalidade da-
A 1 d S E·

A ;f'" '1' l' 'Q •
omena ea o na

-

em cuja parte fronteira se' , s pa avras e.,' xcia. esse. �m, para o,: egl.s ativo r,rancisco Gollotti, os srs; sim composta: Dorvalino quela sessão especial e deu

aglomerava o povo. I Revma., que terminou por I municipal foram átraidas as drs. Clovis Gama e Jose F rt d E il
.

Caon Ar- a palavra ao sr, vereador
O templo, literalmente 'li apresentar

votos de felici-j ate.nções
.

p()pul�es, tor- Pedro Almeida, �uif':es, 'os n�ld: °Waltr�:kQ e O'scar Manoel Antunes. Ramos,
repleto, quando S. Ex�ia. I d'ade.s ao ilustre natalícían- I nando-se ,0 recinto exíguo srs_. Depufado federal Joa- Schweitzer. que proferiu o seguinte e

Hevma., D. Daniel Hostln, te,' tiveram profunda re-, para o numero de presen- quim Ramos e estaduais A' chegada à Prefeitura aplaudido discurso':
virtuoso Bispo Diocesano : percussão na cidade, já pe-I teso ".". Orlando Bertoli, Osni Re- f' sr Nerêu Ramos que (Cot. na l1.a pág.)
ínícioua santa missa, vdti-' ,

la beleza ,da forma, já pela Declarando ab�rta a ses' "gis e Jorge Barroso, o
Ol o .

,
"

'_

vamente celebrada -em re- I ANO XLIV O MAIS AN TIGO 'DIARIO DE> <,ANTA CATÁRINA - N.o 131 5. o Sinatra denuhcia um escândalo
gozijo ao aniversário nata' I
lício do. sr. Ministro Nerêu I ..Ramos. IApós Evangelho, D. Daniel'
proferiu formoso e corno­

vente sermão' gratulatório,
r�ubilando�se 'com a pre­
sença em Lajes do, ilustre
,bl'asileiro, cuja vida públi
ca era um padrão de digo
nidade. Relembrou as figu-.l -

.

Frank Sinatra, que nun- i difusão
� de -.

determinadas
ca foi homem de evitar

ba',
músicas. Os pagamentos se

rulho, está causando nova elevariam, em determina'
confusão no mundo radio- dos casos, a 5 e mesmo 6
fônico e musical 'norte' mil dólares (400 a 5,00' mi]

. americano, ,
.

O conhecido cr�zeiros).
atol' e cantor acaba de de' Miller, contudo, negou as

nunciar uma associação de acusações, .dízefido que
diretores artísticos de SO' suas declaracões anteriores
mente permitir; gravações e a êsse respeito cobriam uma

execuções de discos sob.pa história mais- complexa e

gamento. não podiam ser tomadas de
Em telegrama a um se- meras passagens. De qual­

,nador norte-americano, Si" quer maneira, o senador
natra acusou o barbudo di', (Smathers, � Florida), de"
retor artístico da Columbie, cidiu apresentar uma emen­
Records, Mitch

.

Miller, de da, impedindo que direto'
haver confessado o recebi' res artísticos' ou '''disk-jo­
mento de "payola" (ou, em ckeys" tenham ações das
português, "bola-'}, a fim companhias.de gravação de
de facilitar a

-- gravação e aIscos.

! i 'I DT'RETOR: - RUBENS DE ARRUDA RAMOS:__ GERENTE: .-- DOMINGOS, F. DE AQUINO
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VII Congresso Nacional de Jornalistas'
P A L A V R A S DO' P iR E S I DE N TE' JUS ( E L I N o 'H A S E' S SÃO' Q E I N S T A L A ç Ã o

o sr. Juscelino Kubitschek, cordial e sinceramente convosco," em muitos casos, decisivos no alment.e imensa e 1_lão deve ser I temente me socorro do que' dizeis
por ocasião da' instalação do VII hõmen� de imprensa, que. d iària- ; influ ir .

nas disposições do espi- esquecida nos momentos em que para reexaminar o que acontece

Congresso de Jornalistas, que se mente, em todo o país, informais rito do povo, pois modelais a opi- formulais dou tr'i nas ," em que co- na- minha admínistração. Desejo,
realiza na Capital' Federal, pro- o públic� do, que ocorre, o aju- nião pública, dais-lhe forma e muni cais opiniões aos leitores que permaneçais vlgilantes, pr:o­
nunciou substancioso discur'so dais, de modo extraordinário, a conteúdo., ,que tanto confiaJú' �', em vós em tegidos pela lei; livres para di­
dQ qual reproduzimos 'alguns' tó· fOl'mal' as diversas correntes em TAREFA FUNDAMENT,'\L que divulgais nõtícias que serão zer 'o que ,quisel'des. Mas em be­

picos ,por interessantes e OpOT.· que se divide a opinião do povo, "Maior, porém, que o vosso po. causa, de providências que ll'ao nefício dêste país e de �ós mes­

tunos. ; bras'ileiro. der é a vossa importância, maio� repercutir, 'não raro,decisivamen, 'mos, pr,aticai, cultivai e amai a'

"Peço-vos que continueis in. "E' um 'lugar con1um· afirmar que, o temor que as vossas armas te, nos destinos da, Pátria. justiça, Realizar-se'l} 'nesta Capital, de" da Imaculada Concêição e ,da

Uexíveis na apreciação dos atos' que constituís um poder� já vos possam insp-ií'ar é, a responsabi- O P.fBMIO DA ;JUSTIÇA "Tl'ago QS votos do Govêrno 11 j 17 <!e .setembrp, a Semana \' Diviná -Providência.de' l11eu govêrno. Quero confes. qualificaram 'hlesmo" meus caros lidade que pesa sôbre' a vossa "Aqueles que ens_i�lafam a jus- pelo bom êxito dêste Congresso. de 'Enfermagem, para Religiosas '

sal' que não me seria ppssível go,
. jornalistas, de componentes do profissão, que a C�l'ca e a acom, tiça às ,multidões ��ilharão. com() Que o espírito de Deus vos ins� 'pr(>:"�vida pela Co�fer.ên.cia dos

)
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vernar sem' imprensa livre". "

quart{) poder em
...
nossa pátria. panha. Tendes' em' vossa- pena.a

as est.rela's;"pa'E·a s.empre '.� per', pire em vossas decisões. Que sir- RelIgIOSOS �o BrasIl, com' a co- ,Di·ESME'NTID'O"Por mais .que estejais Sep!!- Desejando exercê-lo vigorosa.' orientação do povo. E' isto, nunia ,petuamente. �tá),
.

-e�c�Ito nO' va esta "reunião de' ho,nre,ns de :laboração da iAssociação Catari-
"

"

';

,

d d
.

I õd'"
, , Velho Tôstamento (Darllel XII letras para con�g'raçá.los, ainda, nanse dê I\Údicina. '

,'a os e �111l pe' as I elas, pela mente, como é.o vosso caso, não democracia é tarefa fundamen·. "

, , Zurich,9 (U. P.) ...:__ A'J!0-
militjlnça oposieio!listll!' aeima' de se'rá fora de propósito lembrar· tal. O que'afil'llulis serve de ba· �).,� ,uma' grande jP:Q11"leSSa, que n\ais, n� Juta pelo al�yal1tamen- Ueia cantomU d'e Q;urit!Il'dés
tôdas as deilsenrelhll,nças, d.uas vos ,quil a vossa 'açãC!, ating-e a, se' à �onceituação de UI\l homelll s�, dll'lg� a todos IT?S, em espe- to do. lllve� ge no�s� .m�'pret'�a e Dil:igi.rão su� alitorizad'a :"palã· me",thl 'eforma-}mfmte, boje,
causas� dois interêsses supremos vida nacional nos ,seus pl'ópnos 'público e depende por vêzes 'de' cl,al a vos, que, �val,§: a todos os' pela llnposlçao d�Íllllt,lva da hbér na 'às Sema�istas os Srs. Mtd-i., .

d' h" d '0.' A'
. recantos .(l' aeomp:l' mento d elade de expIe t d' cos Dl'. Antõnio Mil;l'niz de Ara- "UD!.., espac o' ,e �en!ls. 1-

nos lig!lm: a causa da, libe�'dade ,fundamentos, Dais a interpreta. vossa sensibilidade moral;' c).e
", -",.
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',ssa() :m, erra;g o.

ga-o', 'dd. '-Pr'esl',"dn't'�e da,.. ,A--,.c..�M'.•. 'Fe.s�.se.g.J.mdf) o''l.ua,I um�fu.n.
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l'd d I t' mundo. I �, 1.1&1 .,� -.. ...�,
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emoc.,l'a Ica e a., Ill ..epen encla ção dos.elllg·mas, ,ouyals, e com- vossa nnparcla I a e, o (es ll�O , , ." ._. '. ., ,.': S'C�''- ,.," ",.'"
"
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, �l)l 1JRSO DR �l0SE:s ,Dr .. Zu-111""r ':t,ins"A D_r, FeI'RandQ,:"'Ru'S,'s' 'a'" ", ,;-t'� ,'n , ,.' .
,

eco.nôl1lica do Brasil", .. bat"is .,00 atoSc .da qdnl'i-n;.-tstr&!'.ã. o I de,�.l11uit.a 'g'e'nt� é "o futuro de', '(Gtaç:xõ; '·,D�.1�'7'· n
. .tlp,:ia (�1l.'i}- ',', ," .j;;., .
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�. , negou �ue a··Ia SI

.. r \ e ,�" " � 4'! "' * Jf.' • O l' .ue 'I'" t M Pé'd 9swardo.d, e Or.iveil'a,.' 'vD, r. D,anilo. do' >"I,n ' ".
U. \', _-"N�?;9U,is �ll?ixar que_:Qas�as!!� julgai_;; ·<Js,h,o!U·enS'.d� iEstado,en{'1 inúii,eras ç'ansas ...

, , ,
" "I ce .t�o; gt'�l'l(le , q.u,�tó !I' vossa,

te d: ABI,Lrol" o:e�:,' 1: 31 en

nu.arte e no festiv'o'ato do en-. .como�a O por fun
esta opol'tumdlfdc de conversar' tôilas as, Sl1as atlYldades. Sóis, I 'r�Vos,s-a resp�nsa.l)]hclll(le e

re',ri"Ult<\: nU�l1ero.sis �IO. os. qlle/ Cqngresso), ��::�n��o�n��al:�le�' cei'l'amentoj hOlll'�rá a Conferên- c��n.arIOs ,da �.m,balxada So-
....._ --- --,
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I �rezalll e, a CO' ocam aCIma: e'
nidad d' f' cia dos Religiosos discorrendo ylehca na �uIça, ao, pass'ar

IreAs'',� :1·'I"me·tros de': I r' 111111e'u ' ��.I����I(��'l:��a ��l:I:!à:i�ã�;�I;le��� mou :o:��ldel�=;u,�'::t�"�n;U;o: I:;� �I�lR���n��'�����E�:�A��: fi':a.�S:{ fei!ir���Úe�A::�e�.'
. ,tll'á. DIgo que Ja nao o ha, pra· mentos supremos qüe às- ,3zes é

renCla ,parece (Nao transml
...

.

',ticamente,
.

PQrqlle o que resta dado aos homens de3frutar na NA", o Senhor Secretário d8
tido pela United' PresS.) con

,-",.� "'_".t".QJ"."" ainda está sendo liquidado pela terl'à, um dêsses momentos em

I'
Saúde e Assistência Social Dr.

>'radI'ZI'a unia d'eclaraça�o" orl·
I 'bl' que a vitória coroa longos es- Paulo de Tarso da Luz Fontes. v .'

Um jo,rnalzinho apasquinado, que o sucessor está voltando, na tentativa de � indiferença f o pu lCO. ginal da policia cantonal, no
.

. .

d
. � "Ninguém mais se interess;:t forços, em . q'llC ,os. sonh"s s: Entre o�t:os pontos de interês sentido de que' um funcionagovernador JQ_rge Lacerda manda cQm·· conrigir o ,CrimInOSO erro a mInistra- { pelos que vociferam, pelos pos� transformam em reahdade-'e ate se, o TemaTlo da Semana de En�' rio da embaixada Soviética

pôr na "Imprensa Oficial" pane insul- tivo. Explicará' e dirá porque se esque- � suídos çla mania de destruição, excedeni a' expectativa niais {Im fermagem i.nclui palestras sôbre teve de ser "Convidado" a

tal' e injuri� (, Presiden,te da Repúbli- ceu de pavimentar as estradas, legan ... � pelos que destoam dos princí· biciosa. ética profissional a serem pro- sair do aeroporto de Zurich
ca e !leus Ministros da Justiça e da do-no.s, na reta ali das Camp>inas, apenas � �pios que reg'êm o jornalismo sa· Depois de. agradecer a p�·es_en. f�l'idas/pelo Revdo Padre Nov�- . em fins de agosto, por ha-

� dio, pelos que atentam contra a ça do P,'esldente da �epubhca, rJno Brusco, da Ordem dos M,- ver insistido em que a s�a.
Guerra; um folhetim que .não poude 0,0010/0 do que !ll�ometeu ao povo. E" ,vossa ética. o U'. Herbert Moses afIrlnou sua I nistros de Enfermos, que che- Fridmana de 71 anos que
até agora explicar de onde recebe o pa- dirá e explicará porque a estrada do � 'o DESENVOLVIMENTO Cel·teza de ql1e "êste Congresso gará amanhã de São Paulo. E se dirigia' á Argentin� pa-
pel linha d'água, usado há �ais de um rio doRastro - "ii obra' consa�adoJ,'a � '''A outra causa comum que s�r� um :llarc.o decisivo .na. his-, colabora,;\ com trabalhos. de a�- ra Visitar suà fifha, devia

a,no; um papelu('ho impresso sob a ir- do seu govêrno e eternizadcra do seu mesmo involu'ntàriamente nos tona do Jornalismo bras�lelro e

I
pecto pratico, a� Enferme:ras dl-I partir, ao �nvez disso, de

"

: '.,
. une é o desenvolvihlento do Bra·

da sua incessante e corajosa lu- plolll,ad'as, no RIO � em Sao Pau" ,reO'resso á União Soviética.
responsabilidade,de três deputados" que nome" - apesar de f,estivamente inau- _,_ ta", lo Dona Flérida Cardoso e Irmãs

e

.. sil, a' cOllsolidação de sua inde·

;::!�d::;\�:��:�J:':�::'�:
.

:;::��:i:Oe :�:i::::g::;��a: :::; � :�:;!::�;:,':�::";;:'io:o:":!h:;:".n 1 de S-etemLro na fia�lltalVeder'ai�a:;:: �;:::n::' ::�huO�:i::i��O :::i;� ::s:::�=l�:n:::�i����!�oc;:�:::s� r �i:��l��;�'Z��o,'�,PSI:,�a:����le���� 1�I'U':S�I'�St:,: U U
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11 U
confessou 'dever a v!da ao destemor do nas suas escolas e grupos, politizados, � cessário se , qpe eu "

,

�

d 1 f' d .. nisso.
advoga;do que hoje difama 'e calunia -, as reprovaçoes e a unos, ao 1m' OS.. "Temos, pois, duas causas RIO, 9 (V.A.) - O 135.& anI· dQs ministros nlilitares, o 'pre I Magessi Pereira. e constituído d,e

egtendêu de medir a seu modo "os três" anos lectivos, ultrapass�vam de 500/0' � afins; dois llllllllgos, que o são versário da: no·s.sa Independência feito Neg-rão de Lima, membros
I
alunos do Colégio Militar, c,om

met,..os de Nerêu"" no maJ·estoso monu- Poderá ainda de-ntro das suas mi 'O; ao mesll1o.-tempo do govêrno e da foi, ontem, comemorado el�l todo ,do, Corpo DiplomátICO, senadores,: 'as annas de Infantaria; Cavala·
lL

"
.

-

.. o país com expressivas soleni- deputac\os, figuras da m.agistra I ria, e Artilha.ria, a. Escola Naval,
t t

� l' 't' d' '�d l't' "
-

, Imprensa: a tirania e a pobl'ezr, Imen O que seus con erraneos ergue- IlD'e rIcas ilD'enSO�s e pO 1 lCO e es-,' . daeles cívicas. No Rio,'as cerimô,. tUl'a e outra's autoridades civis '. a Escola de Aero,náu,tica' e t,lm', sem a qual não é possível nem

ram n()',c�raç:ão da cidade de Lajes. tadista", explicar porqueoos postos de � mesmo a prática da vil'tude para
nias do "Dia da Pátria" iniciá. militares. Feito� os cumprimen I Batalhão de Academia �ilítar de

As ofénsas atiradasé a;o povo _la. saúde que ,const.ruiu ficaram e

con.ti-.�
os homehs, seguni:o ArisU'teles ram·se pela manhã, com a tradi' tos de praxe foi dado início ao Agulh:,s Negra�

,

, cional arada 'l't d f'l d desfile milit�r, sob o comando 'I ,F.ORÇAS NAV.AIS.,

t '·d 'd
'.

.). nuam sem funCIOnamento. E, tambem, e Santo Tomás de Aquino, nem p llll I ar, es 1 an o

Jeano, as suas ali 0".'1 a es CtvIS, mI 1-
_ cêrca de 30 mil' homens, peran- do comandante do I, Exérciio. O Dep'ois dos grupamentos esco

d·
� .

f para as r.açoes. '

tares e eclesiástic'ls, presentes a, 10- izer, porllue .oao éonsegmu sequer a·
, VIGILANTES E LIVRES te incalculável multidão que se Estado Maio!' da parada integra- lares, desfHaram as fôrças Na-

das às homenagens ao preclaro Minis- z.er seu substituto den�rQ dos quadros � MAS JUSTOS comprimia ao longo das 'aveni- do por oficiais da Marinha, Ae-
I vais sob o comando' do contra-

tro da, Justiça, ,terão resposta. em época do seu partido. E responder ao subs- .. "Pod'emos marchar" ,Pois, uni· das Beira:Mar, Rio Branco e ronáutica e' ExércitQ; estêve ,a
I
almirante Fernando de Almeida

�
, ,

d
.

I d Presidente Vargas; caríw do general Jair Dantas' Rodrigues.
oportuna', quando por lá aparecerem, a tituto .insuspeito do Ministro JQáo Cleo- dos, contra êsses OIS ma es e .

R'b
. " A f

, '. �

.

que devemos preservar nossa
A n.(lta significativa da parada 1 elro. I ôrça é composta d,e dois

mend,igar votos, 0$ "três �ilíme·tros de fas a afup:taçao de que as verbas do 'I, :p:itl'iri.
.

'

foi o desfile de um pelotão da' BA�DEIRAS HISTÕRICAS I regimentos, um' de marjliha 'e

\
Irineu". Ministério da Agricultura, para 'aqui � "Peço,vos que continueis infle. Marinha Paraguaia, com súà O desfile foi aberto pela' Qut\'O de fuzileiros' navais, sob

m.and�'das, tiveram "aplicac"
..
ão pater, _ � ?t

..
·.íveis n,a. apre·ciaça.' (l dos atos de bandeira histórica, e de u�-;- con- Guarda .de Honra ostentando as as ordens dos capitães dé már

Lá, em praça pública, como de res· � ,i' G' Q f tingente de gaúchos a caráter. A . nossas bandeiras histórica�, con e, gu,rra Fcrna1Ído 'Carlos dr,

to em todo o Estado, o miÍimétrico "es- nalista". E mais apontar os colonos de � meu .overno. . uet'o, con 'essal'
M

.

h d G d
' . duzidas p,or cad'etes' da A"ade- 'Matos e Cândido da' Cost'u .,Ara.,

" .', '. que nao me sena posslVel gover' arm a e uerra a naçao aml- ,

� '.'

. tadista de' Cabeçudas" dirá ao povo verdade que tenham rec'ebIdo um SO.. nar sem imprensa livre, Co lstan ga fêz·se representar no dc..,file' mia Mil·itar de Agulh!\s Negras. gão. Cêrca de dois mil ,nomens

Porque as suas três maiores 'realiza- dos jeeps qUI?' o saudoso, Plresidente Var- � _

,

por marinheiros da guarnição_ Seguiu-se o' desfile dos h'iróis v,consUtuira'm a fôrça que 'tGlllOU
, ·

A I d 117
da fragata "Pa-raguat" que 'se d,a FEB represent:lelos por uma parte ·na parada.

çóes - a el·etrificação do Estadó, a pa- gas lhes desti�ara, por intermédio do /., nu a' os,. encontra nesta capital.' deleg�çâo, da Afiso�iaçãQ de Ex I APRESENTAÇÃO DA

V,imentação das est\'ildas ,e a dissemi· governo catarmens�, e que acabaram �"I' ,

A t d
.

h t 1 Combatentes. Os ex-pracmhas FORÇA A1!:.REAurma e· gauc os, em ra·. ,,' ,
, Inação 40 Ensino --- ao fim do seu go- utO.dons. cNe.d.id.O,S aos

.c,abos eleit.orais
da ��,.i caramenlos' je,.s t.íPiCOS qesfilou garbosamen-! flzera;11 .� l)laSSa popl�lar v\lb�'ar, Aviões da Fôrça Aérea Brasi.

vêrno eram três zeros a consumirem � te a cavaio perante o palanqUe 1 de e�tuslaSm?, le;nb.l!,ndo o. tl'lUI1 )eira, entre os ql,lais, se' encon-

E depOIS de' dIzer e expl'Icar tlldo "I' CIDA'DE DO VATICA',' p eSldencllal'd'd sendo vibranj;e· fa� Iegr�S? a Patna, depOIS dos �ravam aparelhos de caça, qe
pantagruéli�amente O erário, sep:t o mí-

.

d
"

'.
. '.

U P) C
mente ap au I a pelo povo., fe�t?s gl01'10s03 nos campos da combate e avi(jes a jato, �izera}li'

nimo rendimento para a terra catari. ISSO, compreen era' porque ent LaJes', "NQ, 9 ( ._ " ento e 'Também vivamente' aplaudido
ItalIa. I evcIuçõe." 't rl'(,;·ad:'s na (l��síâ.;

nense. .

existem. "três metros de. Netêu" e não � deiessete c;as_amentos fo-' foi do Batlllhão Suez, integrado Após a passagel�' do� vetera-. ,em .q!le j}as:.ava ,pelo 'palal.que

Dirá. e explicará-p'orque ,em vez existem "três milíme1lros de 'Irineu". � ram anulados, em 1956, a po�· elementos do 2.0 Regimento no,s dI!., FER! desfllQu o grupl1', o�ICI�l o G'rupam�nto de Aere-
._ .. de Infantaria (3.0 Batalhão). De

m ,nto de Forças. Escolar.�s, sob ,nautlca, sob? c{)mando. do coro-

,da prometida. eletr'ifiéação do Estado, E quando quiser votos para ir ex· � pedido dos interessados, pe' boina azul" os rapazes q'uc .re..
o comando do general A,ngusto nel Osca1: Cesar Brandà'o.

legou.-nos Elffas e Celescs a escorcha- pôr Santa Catarina ao ridiculo no Se- � lo Tr'ibunar de Rota, a, mais gressaram recentemente da ?ona

rem o pov�, com requintes de sangue- nado, com discursos de ,espíritos - � alta autoridade da Igreja do canal, onde atua�am ju'lto à

) • d
.

santos de orelhas atormentados pela In- O; 'Católica em questões ma' Fôrça de Emergência da ONU
suga. Exp icara e

.

irá porque emvez,

� d d' I deram também a nota significa-
de' cin�o grandiosas centrais hidroelê. docilidade das suas pronúncias exóticas,,' trimoni.ais, s,eg�n o

..

iVU -

Uva do desfile.
.

, .

tós, impÍltgiu-nos uma ruinosa e inútil o sr. Irineu Bornhausen e os bobocas gou hOJe o orgao ofICIal da CHEGAM OS DOIS

tos, im.pingiu-nos uma ruidosa e inútil do seu pasquinete, terão a' cérteza de � Santa �é", "Acta-e Apostoli' PRESIDENTES
"

,
i' S d 'Precisamente às 9h30m. 'che-

linba de disiensao para Jaraguá, cuja que as homenagens ao sr. Ne'l'êu Ra- � cae e IS
'. _. gou ao palanque oficial, n� Pan-

/fin'alid'ade única até agorlt é a de ser- mos, em sua terra nat�l, p:irtir�m do.. ,A pubhcaçao. mforma teão de Caxias, o presidente da

vir para pouso das andorinhas. Dirá e povo e não !le "meia duzia, de puxa-sa- � ainda que o ,Tnbunal de República, sr. Juscelino Kubits-

I" .. Rota recebeu no, ano pas- chek, que se fêz 'acompanhar' d'o
expU,cará porque, consumiu nessa obra ·c.os ageano�, corno escreveram. .' :

'1 'I ' sado 258 pedidos de anula' presiclente da Re.pública do' Pa
condenada, m'al's d.e 7� ml·lho·e·s',-'s'uspen- Esperem o peito para medirem os r _

'

_,_ d t 1 b ragllal, g-enel'al Alfredo Stroes-

� dendo as que enconh'ara em re.alização,
três metros e chorarem os três milíme-.. çao e casamen os ce 'e ra'

sn-�l', que se encontrà em, visite.

nO rio Júlio"; para a qual ag_ora o seu tros. . . ',:: dos em diversas partes do of,icíal a') nosso país. No n;esm'-

�..._._.._ .._ .._._g_.,.&_"_""._._,,_y..-.._--';"'....�...._-.,......J"-."_.."__�..r....&_��.;" ••�••"•••"':' mundo, recusando 141. local já se encontravam, além

,"

S,EMANA DE EN FE.R·MA G EM

CONFERÊNCIA ECONÔMICA
,

BOST.ON, 9 (lI· "P.) - J'blema. e que o Brasil está
Eo.�nom\s�as brasl!elr.os 'que trabalhando para controlar
a�sl�tem a, confe,rencla. eco- 'a intlaç?io. Por sua vez, o
nomlca sob o. deSellV?lvlmen '�r. Francisco Lel1e ,disse
to da Amel'lca Latma de- que a inflação tem desani­
cIararam que a inflação é mado muitos pós&ivels in-
o problema econômico mais' vencioninesses. E o indus­
prement� do seu ,pais. En- ,-trial paulista Luis Roberto
tretanto o sr. T�':�Jano ��t- yi�€gal assinai,oú. que a­
to, gerente da flhal pauhs- I

maIOr parte do eapltal, em­
ta do' City Bank de N6va' pregado, no deserívolvimen-'
Iorque, frizou que todo pais· to do Brasil, provem dê eco­
em crescimento tem seu' pro' j nômias ihtel'nas c não de

e]l1prestimos estrangeiros.Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DlARIO DE S. CATARIl\,\
--- '-- - ---- - _' ------'--�-�

ANIVERs.Àmos ' sr, .Aurelíno Stuart

JOVFM' ALDENOR I" - Si< Hercílio �,imõ�5 GRIPE ASIÁTICA A Cidade está cheia de

SENNA I" - sr. Pedro Cardoso
'"

gripados. Por- hora, benigna, camarada e bem na-
É-nos lrrato'" registar na I - sr. Daniel Lopes 'Ma- cional,

,
,

Gripe primaveril, a que sempre aparece, inía-
data que hoje transcorre, o 'fra

livelmente todo o 'ano nos mêses de setembro e

an íversârlo- 'nab:ício' do ,I .__ .sra Tolentina Silva 't b
'

ou U 1'0. -, ,

nORSO prezado am.go e con- Pites' Nenhum, caso,
/

pelo menos ao que sé sabe, da
1 t R Mar! C temível "asiática",terrâneo [ovem Aldenor '
- sr a. ose- lane a-

Tomam-se providências acàuteladoras até on­
Senna alto funcâonâr!o do míll}

,

'I de possa chegar o aviso, nêste sentido, por parte
D.C.T. e elemento de Aesta-,' - srta, Hílda Gan dra d S' d P' blí P' . -' 1_u a. au e u ica, reventivos a nao ser aque es

que em nossos meios sociais i Brugmann - de rotina e muito eonhecidos, andam' em vóga.
e culturãis. 'II FALECIMENTO As inspeções indicadas contra o mal, até agora

ME'\:TINO WILS01\T .não apareceram por aqui, embora já estejam sendo
Jovem finamentf educa-,' 1- " ., '<" ,

aplicadas em outros 'Estados. -Estados, aliás, sem-
.

-,

do, 'dono de' um coração e', MÜLLER ,- ,

1 d d B '1' o

pre privi egia os para tu o, como se o rasu, que
earater boníssimos o dis-I Vífima de um acidente, ,/

,_�e compõe de muitas unidades, só possa ser brasí-
tinto an iversariante gran-' faleceu ,domingo" em sua- leiro nos "grandes", por que os "pequenos" são pê-
geou'; por suas raras vírtu-

I

residência. no Esh eito, cer- "sos mortos na balança eleitoral: . .

"

- I . Grave êrro e maior injustiça. 1!:rros e injustides em o

nos,so meio, gJ;'an-" ca das 15 horas, c ln�€res- ças velhos, mas, ainda em prática:
de número .de

,
amizades,' santé garotinho WIlson Distrito Federal, São Paulo, Bahia e Rio G. do

que, na oportunidade de Müller Filho, fitho do sr. Sul, são, no conceito da nação, o Brasil. As vêzes

tão grata" efemeride lhe Wil-son José Muller' e de também Pernambuco, /"

prestará as mais inequivo-' sua espõsa d. Ivone Sard! O Estados chamados "pequenos" são provín-
� ciasinhas insigníficantea-qua devem-se defender pon

cas provas de apreço e re-: da Sil;,a MUller. O sepul- si mesmas e na hora do perigo, agarrar-se com as

gozijo I tamento deu-se no cemiie-, unhas que possuem: Que se amolem. "Mateus, pri-
O ES'!'ADO, visitando-o' rio de Biguaçú, cntem, às meiro, os teus"! '

, !

11> h
'

t d "d
'

lt Mas, voltemos à "Asiática", Como, combatê-la?-Iormula os' mais crescentes o, oras, en o Si o mUI o

I' Um -dos mais prontos, enérgicos e de excelente
votos de felícidaôes.

I
concorrido

"

-

efeito é' o de combater o mêdo, antes mesmo da
FAZEM ANOS HOJE: "Aos pais e demais fnmí- doença, ,

srta. "TeIma Knol' Iiares, as condolências �e E' não temê-la é aplicar contra ela, essa força
Schaeffer : \ O ESTADO. interior que forra o espírito � o corpo contra os ma'

lés - a fé. A confiança. o mêdo é contagiante, cria-
- major"-.-Jubal Coutinho dor de ambiente contrári@ a muitos males.
- sr, Alfredo' Juvenal ALUGA-gE Assim como uma doença encontra maior 'cam-

Uma i�a'sà na Rua' Padre po de ação num indivídho' fisicamente fraco, assim

Santâ- Roma 61'. Trata�' na Este- também ela encontra ainda campo mais propício
-

! ' nas p'essoas desanimadas, ),covardadas, -medrosas,Vês Junior 85.-
que vivem fa}ando dia e noite sôbr,e doenças e

cria,ndo por isso mesmo, uma me�talidade' deentia
e-incap� de reações necessárias.

Um espírito forte e sadio, que não se ame­
-

dront�J irradia sôbre se4 aparelhamento físico,
uma i'esistência natural. Estas afirmativas podem
prOVOGar 'risos'por parte dos 'q:lle isto ignoram, não
há dúvida, mas, nem por isso deixa de sér uma A'::, 3 - 8hs.
verdade. Dean MARTIN - Jerry

.
'Perguntem a um médico, que ate�de a um ; 'LEUTIS _:_ D ,: '1iEE'D '.

1· t' d d
,.vv ,ona ,F. ,em.

, , c lente, quan o aJu a a cura, qua:q o no caso, opa' ," ;\, ,

' \
,

'

O Dr•. Acácio Garibaldi ,San ThiSigo, pr�sidente --

'ci'ênte é umfl pesso-a, que tem fé em' si mesmo e' não)." ;, Sp}J�RENDQ, D�-, B�LA
da' Seção estaduaI'do PTB, concecfé'll à Rádio "Ani- se deixa abater pelo,d�'Sânimo. _' _ �1" i- Censut;� �Ê� 5, �,Í1os.""
ta Gar-ibaldi", de �rianópolis, lohga entrevist?, Está estrito: "Ajuda-te e eu Ae ajud�ei"., 11i �'\.

' ,

,,1 I �

fixando a linha político�artidária do PTB Cata- Assim, o combate ao mooo deve ser a princi- .'*�

['
Domingos' Fer'iuuldes' de Aquino

í'inens�; tal -como., <;leéidira o Diretório Estadua1. paI. defêsa. R 'E D A: T O'R E S
' ;

, -- P T B-- Acionemos a força maravilhosa do Espírito, � Osyaldo' Melo - Flavio Amorim - Braz Silva _
A reunião do DiretÓrio"Estadual do PTB, dia que cada um possue e' Q,ue foi d�da a todos, indis- ' A's 2 _:- 5 - 7]/2 � 9hs. I An,Iré Nilo Tadasco - Pedro Paulo Machado _ Zuri

1.0 foi pre:sidida pelo' Dl�. Acáj;!io GaribalGi San tintamente por Deus é teremos o ('pl'imeiro remédio. .:

"Sessões das Móças" I Machado
Th,iago e secretariada pelos dep. Braz Joaquim AI- Não nos deixemos vencer 'p'eÍo mêdo e as manifes- C O L A B' O DA( 'D O R E SEsther WILLrAMS

. -
'

,
IY' "

ves, Vereador Júlio Paulino da Silva e Sr. Syrth. '

tações provindas das impressões coletivas' não nos
: Prof. Barreiros .Filho - Dr. OSiWaldo Rodrigut's Cabral

Nicoléli, respectivamente secretáriol geral, 1.0 e
. atingirão e\ caso nos atinj�m encontrarão em nós a Barcy ,SULLIVAN em: 1_ Dr. Alcides Abhm _ P:rof. Carlos da Costa Pereira

2�0 secretários do DR do PTB.
,

- resistência precisa para combater a doença, seja ela EVA NA MARINHA i __:_ Prof. Othon d'Eça _ Major Ildefonso J1,1venai-' ,

--"P T B--' qual fôr.
'

Technicolor' I
Prof. Manoelito de OrneJas - Dr. Milton Leite da Co,sta,O Dep. Olice C,alda,s defendeu, na Assembléia, 'Esta é a receita preventiva. .

. D R b CCensura 'até 5 anos:
.

- r. u eu osta � Prof. A. Seixas Neto - Walter
a atuação dos Senadores catarinenses com referên- Quem quiser que a t<!me parà si. Lange _ Aei' Cabral Teive _ Naldy Silvei.ra _ Dora-
cia � projeto de lei que transita pelo Senado e

-

Não custa nada.
'

t....--�i :.
lécio Soares - Dr. Font,oura Rey - Ni'colau Apostolo -

;:;Zn��u��!d�� !f;Ci�mJ�h�:s:b��:e�;i�:;�a� E' gratuita!
,: J,r��;,t_Árl",,·s,�_rw,'�8'l)'lfl5'�ri.· P J;c�;��,1P�S�I� E "

Uma publicação irregular e periódicà' desta Capital V;U REUNIR-SE A SOCIEDADE :BRÃSILEIRA DE " ';)ilaria Celina silvà --= Aldo Fernandes - Vil'giHQ
acúsara os Sendores' de, estarem entravando' (> pro' ,

Dias _ Walter Linhares
J.eto. Acontece IJ,ue. :OVtro jornal destá Capital' pu- AI·turo de COnDOVA -

, ESTATI8.T,IC-A HAGINAÇÃO ,,"
blicará'-esta' semana, ,o discurso do Sen., Saulo Bta.' Suzana FREIRE - Rodol- Olegario Ortiga" Amilton Schlnidt e ;\Igemiro-Silveir'a
mos favorável ao projeto.

--

'f 1\ A R H
'

HE !
-

__

-

P T B-'-' :�iJ, próxima quinta-feira (8), às 16 horas, no audi- o, L�YF:.. - SlOlsa - C L I C H 11 R I A-
-

to'rI'o do Conselho Naciona;l' de Estatística (IBGE), reali,- LENA - .. -

\
Henriette MQ- Valmor Pereil_.ã',Na remlião do Diretório 'do, PTB, domingo, fo-,

ram escolhidos, na forma estatutária, os delegados zar-se-á -uma Assembléia-Geral da· Rociedade Brasilei·' I

RINEAU em:
-

_ .

R E P � E S E N T A N T' E

a Conve�ção Nacional d,o Partido, a realiza,r-se dias l'a de Estatística. Nessa reunião deverá ser lido o rela-! 'LEONORA DOS SETE Represeilta_ções A� S. L�a Ltda.
,. d "d d d

'. '-

gum'do se o exa
'

RIO :_:_., Rua Se,midor Dantas' 40 -,- 5.0 Andar -1.0, 2.e3 <te"outubro,' no Rio" para discutir e votar tOrtO' as �hVI a es a orgamzaçao; se
-

,

'

I MARES
a reforma do programa e dos estatutos. Foram es- me da prestação de contas referente ao último período' Tel. 225924

colhidos'o' Dr. Acáéio Garibaldi San Thiago e o socid. S. Paulo Rua Vitória 657 - conj. 32 - 3.0 ando

Deputado- Olice Caldas. Para' suplentes foram incH- ' Tel� 336378

cados o Dr. Telmo Ribeiro e o, Sr. Medeiros' dos- PROBLEMAS BRASILEIROS À LUZ DAS Seryiço Telegráfico da UNITED PRESS (V-i»
Santos, jornalista e Assessor Técnico da Assem� E S T A TIS T I C A S

-
.

, Historietas e Curiosidades; da AGENCIA 'PElUO';
,

. bléia Legislativa. ,
\) Conselho Nacional de Estatísti�a (IBGE)

-

inclu- r-' . DlSTICA LATINO AMERICANA (APLA)
__ P T B-- , I iu no seu plano de- difusão das estatísticas I;>rasileiras o A,s - 8hs. AGENTES E CORRESPONDENTES

O Diretório Estadual do PTB; após ouvir a Ilançamento e manut.en�ão de' um.a série ,de estudos s�-I "Sess30 das ,Moças" Em' Todos os municipios de �A1'IjTA CATARINA
ieitura do�;:tmplq e objetiv0 relatório oferecido pelo _li

bn� problemas brasIleIros, exa!llmap,y:o � luz �os �l�- Barry SlTLLIVAN em: :A: S s,l N A T U R A
"

Dep. Olice' Caldas, 'encerrando as atividades da men:cs nu,méricos. resuJtante� das pesqu�sa.s f; mq.uerI- EVA NA MARINHA
'ANUAL ,

'

J

Cr$ 400,00
, Bancada do PTB na Assembléia, aprovou um voto ,tos levados a efeIto pelo SIstema estatIstIco naCIOnaL '-

'

N.o avulso ". . . . . . . . . . . . .. ....." 2,00
'. , . Censura, até i4 anos. A l'I.T U O S. de louvor pela sua.atuação- e dos demàis componen- I Tratt1�se da Coleção. Teixeira de Fteitas, assim denon'u-

, }-' N C]
,

tes da representaç�o: ,peputados José ,de Miranda

lfrada em homenagem à memória do idealizador e orga-' :\frdiante'contJ,:ato; de acordo' com a tabela em vigor'
Ra�os, João Co!odel,'Braz Joaquim Alves�e Fran- nizador do IBGE ..A série cO,nU) atualmente CO�"qu,�tI:o II" ,�i-I,.�:.

'

xx-,x

cisco Maéhado de ,Souza. I volurr:e,:;, a saber: "Problemas de Ba<;e do BrasIl; VI-
_ • fi A direção não se responsabiliz,:;i pe!@s,

'

-- P T B-- \ da e Morte nas Capitais Brasileiras"; do prof. !-incoln , ;', 't 't'd
.'. d'� O Dr. Nery Rõsa, na Reunião do' Diretório Es', 'de Fõ'eitas Filho; "A Análise Màtemátiea do Estilo,�, d-e C01lcel oS em\ 1 OS nos artI�08 assma os ..

tadual discorreu longamenté sôbre o retôrno do TUÚG Hostilio Montenegro; e "Geógxafia dôs Preços",
'

A,s - 8Ls.
"

L' R d"
,

dr di" 'I' d Victor MATURI:; _:. JeanDêputa'do José erner, o 'rig'ues _aos qua os o
I �o prof. Moacir M. F. Silva. Está f!o pre,� o, ensalO, o

petebismo. Sôbre 1) mesml? assunto falou o'Senador
I Prof. Giorgio Mortara 'sôbre "A ,FecundIdade_ da Mu- SIMMONS - B�Ja DAR-

'Carlos Gomes de Oliveira. 'Ilher 'Brasileira!'. VIS ,em:
- P T B-"- -

'

I O ÉGíPCIO
,O· Dr. Acácio Garibaldi San, Th.Úlgo fêz um" EM P,REPARO O "A�lJA'RlO ESTATISTICO DO

amplo e minucioso relatp qas' ati�idflde� partidárias I, BRASIL-1957"
CensuJ'a até 18 anos,

.:durante ó ano político, recebendo fartos aplausos e I Já se encontra em preparo a nÓva edição do "Anu-
uma inequívoca demon�traçãC1 de confiançf!_' à sua

. ário Estatí�tico do BrasiF', ,coí'respondent� a 1957. Essa
acertada orientação: e' d� açatamento â seu coinandó. 1 publiptção, mantida há vários anos pelo C?nselho Na-

.

-- P' T :8--
,cion",,l de 'Estatística (IBGE), apresenta habitualmen:eO Dep. -Lerner Rodrigues soliéitou ao Diretó-
um \ :isto conjuntõ ,d1e da_dos numéricos sôbre os maIS

rio exame de' seu caso, para 1;'etôrno' às fileiras do '

t d t
Ir,;'

'

va"riados aspectos da vida: brasileirR: Em cen er!a.s e,' a.
-

"Sesso;"es das l\"oças".t::'aJ;tido. Após detido exame e diante de: um compro- d·
misso formal ass'inÇldo, sob condiçees. as mais hon' belas encontram-se réuni�os os résulta�los ,

o'> lllqU�rl: Pedro TNFANTE _ Mar-
,

"

_
" . ' ", 'tos )l'omovidJ)s pelo l�GE em todo (') paIS, sendo de 1 es

rosas para ambas as partes, o Dlretono Estadual, 1_ J
.", d t l"d d d ue eles se revestem g'a LOPEZ em:

. 'f" t
- ','. "�

d saltar sentluo e a ua I a e e q, ,

, "
,

em slgm !CatIva vo açao, apr-ovou o r;gressQ o, I,. Q
"A

-,
"
" -ct" It a estatísticas sôbre·o pro- ESCOLA DE 'AGA-

ilustre petebista. Na reuniãp do Diretorio E;_sta- I
VI'sto 9-.ue Q nuallo, IVl � - "�d' . " di

'

,

-dual ospetebistas -ratificaram a linha política, com' 'I' prio ano a que s�efere a edlçao. D,e a.cor _o c�m �,tra , BUNDOS

il'lde�endência de, seçã9, cOJlse!"vªn,d9:�e pp plane -"l,i::r ::�a��l���;��ã�e�:Pn�!doe:s:e ��������opr1:�:. :�-

- Florianópolis, T�rça-feira, 10 de Setembro�5�
----',-__,..----------------------�
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'"
PELOS CLUBES

CLUB�ER:�:;�:.��O '16J
,Apesar d,l .ínclemência 1

, Ido tempo, fato ccmum aos '

.rlorianopolítauos. realizou­
se com g"an<':e bri.hantismo,
a' so irée de conrraterniaa­

cão, levada a ef0' ro - d ia 7

�e setembro, di"" d� Inde-!
,. I
pendência, no Clube da 1\10-

, I

cidade Estreitense, "6 de
'

Janeiro" .daquele Sub-dís-]
trito. IAo som de un.a orques-

tra que nada dei s a 'a dese- !
jar, a festa por todos os'

modos e�ogiável, prolongou- I

se até alta's hOl'�1S da ma- t

I
drugada _ INotav. m-se a s mais al­

tas f igu ras do nosso' n1lm-1do social, em suas ricas

tcilletes, denotando o gôsto I'

Osv(1ldó Melo

apurado da mulher estrei-

tense. Resta evidente, res-

saltar aflui, a Dirotoria do

I
Clube. COilstituid:l de uma

plêiade de senhores, que,

[:embora arcando' com' 'os
I maiores sacl'ifíclOs, estão

da Silva

sr. Tolentino

S:ÃO JOSE'

imbuídos do são pr inc ipio
de tudo fazer pora melho­

ria de seu Clube, seja melho-

rando as depenuoncias do

rriesmo' promovendo feste­

jos, enfim dotanrlo o E's-,
treito de um Cluue éem por

cento,

Ncssos parabe:\�.

na'

@EMAS

A's 7 - 9hs. I

Segundo telegrama do Rio, aqui publicado pelo
,"Diário da Tarde", de 6 do, corrente, o sr. governa'
_ dor Jorge Lacerda, na visita que fêz,,ªo Conselho
Nacional de Economia, ,

"referiu-se à magnífica situação econômico­
financeira de Santa' Catarina," cujo' orça-.
m:nto equilibrado, disse, permite manter
'em dia as contribuições -decorrentes do, ar'
tígo 20 da Constituição Federal, aos seus

72 municípios";"
Será preçiso comentar? Lá, o sr. governador fa­

la em "magnífica situação econômico-fínanosn-a",
aqui,' descabelando-se, jura que um deficit .de 200

milhões "está perfeitamente' delineado no orçamen-
to vigente". ,

,A culpa dessas "munchkausices" é dos que
o foram .buscar-"a um suplemento literário' para as

funções de chefe d'Estado. ,

--xXx-- -

Regressando do
_
Rio" onde fôra pleitear um em'

- préstimo de 300 milhões para tornar mais magnífica
a magnífica situação econômico-financah-a de Santa
Catarina, o sr. governador demorou-se duas horas no'

,

aeropôrto "�He-rcilio Luz" à espera de uma emissora
para,entrevistá-lo. " de surprêsa, à chegada .. :

A rádio encomendada pifou e S. Excia. perdeu
7.20G preciosos segundos no trato da coisa pública ...

--xXx--
' -

Em Joaçeba, um caboclo, depois "de visitar a'ex'
, posição de maquetas e fotografias das plantas das
futuras obras do govêrno, saiu entusiasmado:

- O nosso, guvernadô além de sê medico e de'
vogado formado, é o maió retratista do mundo ...

EDITORA '''O ESTADO" LTnA.

{) . Sit1tr:it:úJ.
Rua Cons:elh.eiro Mafra 160

Telefone 3022 - Cax. Postal, 139
Endereç� Telegráfico ESTADO

D:I R E T O R
Rubens de Arruda Ramos
GEREN,T,E,

l,Ol\fCURSO DE ESCRITURÁRIO
,Freparam-se c!\ndidatoR para o próximo concurs,o

de S'b'criturário do Servico ,Público F<:!deral.
Tratar á hl.a D. Jaime Câmara, 42.

',PA-I II ('IP:A (A 'o
Vva. MARIA DA "GLORIA

'

HEITOR Bl1'�ENCOUIiT
GARCIA' ,

Paí-Ücip� a,os J;arentes e Participa aos I aren,tes e

pessoas, de � -sl).&",;' p,Ínizadé pessoas de sua amizade
, / ,- '

I '

que conh'atoll ri l,lasamento que coctratou {asamento,'
de sua mM Dalva' cóm· o

i
com á 's,rta ,Dalva Gar�ia.

:;; Heitor B1ttenéõurt.:-"� l
HEITOR E 'DA�VA

í

Çonfirmam
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Direção de -' MILTON DA COSTA e RUBENS COS-TA

, R. E' SEM H A
.

..'
.

t, _

· NA SESS,ÃO DA CÂMARA CIUMINAL, REALIZADA NO DIA 16 DE AGOSTO
CORRENTE,. FORAM JULGADOS OS SEGUINTES FEITOS:

, 1 - Apelação criminal N. 8.905, da comarca de' Florianópolis, em que são
apelantes José Leopoldo Schitz e Arnaldo Zacarias da Silva e são ape­lados .Iosê Leopoldo Schítz, Arnaldo Zacarias da Silva e o flr. 2.0 Pro­
motor Públicd. Relator o sr, des. HERCILIO MEDEIROS decidindo 1:..

.,Câmara, negar provimento a ambas as apelações. Custas na forma da
lei.

-»)(((-
2 - Apelação crimir al N. 8.910, da comarca de Mafra, em que é ape­lante a Justiça, por seu Promotor e é apelado Antônio Luiz Corrêa,

.
Relator o sr, des, HERCILIO MEDEIROS, decidindo a Câ�a1.·a conhe-'
cer do recurso e dar-Iha provimento, a fim de, !triu1ando o jul�amento
a que foi o apelado sujeito, mandar que -a novo seja submetido, Custas
a final.

.

-)j)(H-
. AGRAVO N, 2.319, DA COMARCA DE CRICIUMA.

Relator: DES. OSMUNDO NO'BREGA,

f

,

ACORDAM, em - Câmara

Civil, �or únanimidad� de

votos, negar provimento ao

agravo, ressalvando, porém,
,ao agravante o direito de re.

gresso contra o anterior ou

anteriores emprér;adores, ex
· vi do. disposto no art, 48;

parágrafo t1nico, da lei de

Acident�s do Trahalho, Cus

tas pefo aúav_ante,
Não' há dúvida quanto à

incapacidade do agravado
para o trahalho em �irtu­
de de doenças re:acionada's
com a sua .profissão de mi-
-neiro, O atestado ;rtédico de'
fIe, 18, 'invocado J!elo agra­

van te para eximÍl" se da res­

ponsabilidade peja indeniza

cão não pode iuyàli<hlr·.as
.. , . ,

·

conclusões positiv'as do: lau-
do pericial de fls, 10, qllan ..

to à l'elação oe Cilllsa e efei

to enh·e. às 'Jefedt�as doen­

ças e o trabalho .e'Aercido pe'

lo
.

agravado, Além de ser

um documenlo allterior a­

quele laudo, há ��. circuns­

tância, favol'ável às conclu­
sões do }}0rito jndicial, .de

s'e h'atar' d� doenças muito"
comuns entre 03 mineiros, I
que esta Gâmara tcm admi-

I

tido, ao julgar (lezenas de I.
casos 'irlênticos, como re­

sultante!> das condições es­

peciais' do trab21ho realiza- ;

do no subsolo, dada a fre-

quência com qlH� incidem
nos oper�xlOs qu� se dedi-

j

cam à exü:acão do carvão, I

em nos_:;o Est�do. .' JQuanto ao fato de Iile

achar o agravado [,penas há

alguns meses a �erviço da

Companhia Bl'asileira Car­
bonífera de Araranguá, sé­

gurada 110 agravi'nte, real­
mente é o que se deduz da
prova dos autos,

Mas, essa cil'censtâncía
não isenta o agravante do

P?gamentó da indenização,
não obstante o disposto no

.
art, 48- da Lei de :I\çidentes

Acidente do trabalho. Doença profis­
sional. Responsabilidade dos empregadores
sob cuja dependência trabalhou o acidenta­
do; na mesma profissão, dentro dos dois úl­
timos anos. Aplicação do art. 48, parágrafo
único, da Lei de Acidentes do Trabalho.

Vistos, relatados e discutidos êstes au­
tos de agravo de petição N, 2.319, da comar­
ca de Crfcíúma, em que é agravante o "Lloyd
.Industrial Sul Americano S,A,", e é agrava­
do Miguel Amador Fernandes:

AL-CIDES ABREU
ADVOGADO

REQUER c.,ONTRA A
FA ZEN DA PÚSLlc;A
Caixa Postal, 24e

FLORiÀÍióÍíoLlS;:S'X"JÁCATMJn(..c.:. .... _:._ -!,;-;,.;,_" r-_-r" v."

I
, .

�--------.�----------------

Têl'çíFfei'l'a, ].:t) de Setembro 'de

odo!;. 0<; cadaYE;res que

P A ,R T I. ( I P A ç A O '

DR. ALDO MARCON E SENHORA, �" -

.

". .

-

; i
"

.. ......... .�, .'participam aos parentes e.'pessôa.S-: de �uas .,·rela-
ções' ú

-

nascimento de sua pi'Ímogeni{a ROSANA, ócor->
rido na-Maternidade Dr, Carlos Corrda no <lia 5 do cor-

o Diagrama de- CbaJlDer
DE PJTIG�ILLI .

"
cóntorml-n�do-se .cam O·

diâ-I
de lado �� pequenos de- milítaríaado e cada um

BUENOS AIRE3 (.APLA) I metro menor, se adptavam talhes ri" que depende o apresentasse n� manga os
_ Desenhem um círculo, I a saber menos,

'
porque se êxito de quase lodos os gráus correspondentes .a

No diâm�tro €SCl'evam: I r,�reditav;m superiores a I grandes negócios. O homem 'seu solde, o professor de-
_.-- ;'QUâ'lto maior é o diâme-l ele. _

medíocre ao eontr ário... tra- veria colocar-se em posição
tro de nossa ciência, , ." É a si' uação do homem de ta de tlrar partídc de tudo. de sentido quando um be-
E ao redor d.i circ�mfe- éspjritü de que rala Mim- A aprovação universal é deI entrasse na aula pararên�ia, escrevam, "", tan- tesqllieu nas "Cartas 'per-' mais comum para o homem encher os tinteiros.

to maior será a circunfe- .sas'':_:� um home� de' espírí- � medíocre, Todos são felizes Sócrates, atravessando o

rêncía de nossa ignorân- 1-0 é' ordinàrtamente difícil por dar a ele e por tirar mercado de Atenas, era ob­
cia." ern sociedade procura pou- do outro Enquanto a inve- jeto de burlas da parte dos
Depois fazenilo centro ras pessoas; se aborrece' _.ia cai sôbre o sábio e nada pescadores - diâmetro me-

no mesmo ponto, tr acem um

.

-om tods essa grande quan- lhe é perdoado, é favorável 110S do diagrama de Chal­
círculo menor, com seu diâ- tidade de indivíduos -que se ao medíocre; a vaidade se mel' que estavam conven­
metro. E no diâmetro, es- -ornpraz em chamar más i declara 3 seu h"IOr,' Mas, cidos d-e( que o lJOUCO que
crovam. "Ouan to menor é o -ompanhias ?

.

é impossivel, se um, homem de espírito sabiam pra tudo o que se

diâmetro de nossa ciên- que não faça sentir um tem tantas vantagens, que devia saber, enquanto o fi-
, ria .. ."

,
-ouco SI-,l' desagrado ; por diremos das eondiçõeé dos lósofo em sua modéstia, se

-I· E '10 re dcr., da clrcunf=- 'o:1se.'rllinte, serão outros horri'ê:1s de ciência?" dava conta de que seu diã-
[·f.ncia: -" ... tanto menor ti nntos .in lmigos. Certo de O desprezo onciaI pela metro' maior estava em re-!
circunferência de nossa ;'\'- gradar quando-o desejar, cultura está estabelecido lação com a prúpri;t insa-

!
n ot-ância."

- lescu ida de tratar de agra- nHS tábuas do orçamento tisf'ação científ.ca e cul-
I'

.

Este é o diagrama de dar. Ê inclinado à crítica do Estado, Um professor tural, Giacomo Leopardí
Ch I porque vê mais c.oisas que Ie Liceu na Argentina; cantou a inorti.fieat'ão,· o

a mero
'"

I 'd b os .outros, ArrGina' quase tem 11m vencimento que sofrimento. o .mal-estar que
No tórax e uni: vaga UD-

�

,}G morto de frio \:0 último .-mpre sua fortunav porque vai dos 1.000 pesr s iniciáis sentia err: sua pequena ci-10 Trabalho. E' o fJue resul- haver o que por ventura 'te- inverno o Ievado �:: Morgue, leu espivito lhe dá nesse a um máximo de 1.70(1 no I' dade de província, Iímítadaa de modo expresso do-pá- 'nha pago a mais (!o que de- onrle n ír.zuem o reconhe- sentido um maior número fim da carreira, Uma guar- e ruim, Êle, que na id'ade"ágrafo único dêace mesmo
I
veria pagai', no PI esente ca- '",eu, e d)� necrotér io à sala de meios Malogra em suas díã : de b\latÓrios da estra- ele nove anos, havia apren­irtigo que atribuí .ao aci-' soo

_ I r e anatomia à nÍsposição em�resa i. . �orql1e ar·risca
j
da de feiTO, �unc;l)nári3 do dido por Hi só o grego, e nãol�nt,�do a f�cpldéde de, eXi-1 Floriar'�ôpôlis, 28 de. mar- dos alunos de medicina, en- mUito, Sl1a VIsta, que sem-; Estado bmbem . ela, rece- satisfeito com sua gramá:.'Ir a totalIdade das mde- ço de 1955.·

. I controu-'ôe a es�ranha ta- �Jre alc:-lnça longe, fará be um mínimo de 1.200 pe- tica' eler,'lentar pôs-se a lerliz31çóes do seu ú:timo em- Flávio Tava-res ela Cunha : tu�g�m rios' dcis círcul�s �om que ele veja objetos
I

soS""e.un: máximo de 2,000, diretamente os clássicos,'lregaoor, que, neste caso, Mello Presidente com. voto, I
CGm

.

os' rlois diâmetros, e a que estão a
..
uma distância' Na França, um professor quando passava pelas ruas�' aI" d' 't 'O -

, ,.

d/I f'l -1" t" .

dR" 'd
'.IÇ a com Irei o regres- smundo Nóbrega, Rela- Bsinatm<l de Ch8.lmer, ta- clemaSlal)O gran e; sem con- (e I oso.la � eOl'lca ou e de ecanah Ha corri <? a�ivo contra os anteriores", tor:

tuagem ,;_lle :não �isse nada tal' ,que no nascimento de éálculo Hlperior cu de me- pedradas pela rapa�adaEis âí O. caminho indica-; Alves Pedrosa àqueles olle não conheciam '1m proj(ío é m:!HOS afeta- cânica r'l.lH-onal cem como que cantava a cor1a:rIo ao acidentado, para re-· Arno HoeschI. o JiagTdma: Os estudantes. :0 pela'! dificuld::.des pro- primeiro' vencimento um es-

I Fui presente, Hh,ns Ruen- anelidar'1m Chalma� ao mor� venientf'<; elas coisas' que tipêndio inferior ao do be-
-$ $ dgens t�, �'Lle3de'1 entãt)' c6meça-' Delas recursos que leva nó deI do rr"esmo instituto, Se
$. Seja a um só tem- $

,.

I�arr a cl1am'ir Chalm>2r a fundo d�� si me"mo, Deixa o pess-oal das. esculas fôsse$ pa, áltruista e' práti- $ I$ co,
...

-_____"-- $'
$ Auxilie seu próxi - $
$ mo e se oeneficie $
$ ..também, "inscreven- $
$ do-se hoje como só- $
$ cio do H o s p i tal $
'$ Evángélico de FIo- $
$ rianópolis, $
$ $
'$$$$- -$$$$

túnios júdiciáis, esteve para

lançar-si) no Sella, A seu

lado, apdado no '-parapeito
do Quai des GraT.�s Augus­
tins, havia l\m Iwmem que
fitava a água turva;· como

htpnotizado e atraídQ pelo
riáda. Para ter c(,ragem, o
_........ .

poeta lhê perguntou:
- Também voc.ê, jovem,

é um de"esperado '!

_

_: Não. senhol', eu sou

! cabeleireiro - respondeu o

Clll tro, que não havIa com-

I preendido,Representantes em Florlan6polll ,
TOM: T WI1DI & elA 1 'A

. E Oséar Wildi:• .- R. Dom Jaime Câmara, Esq, Av, Rio BranN) via atljl1�icac o o 'dlametro
- '.

l..:i1' e fugiu dele a
' A ve,!da "as

bo_.;.os_ca_sa_s_d_o_ra_m_o .....:.m_a_i_OI_'�l:-"'O_I_'.,._a_q_;l;_,e-:-l_e-:-s__q_u_e_,_,_l_-:- "

rlc mOrrH .
._

DO Z·E 'AUTR'ETA I O segredo pata aquçJ.esAVENTURAS. .

.

.

-

'li"I"
que e.�tão na eirclin_iel'ência

...--;_----------�,.,..,.-�
I
maior de oi,gra:lla famoso

.

é restril1gir-se ao menor.

Proteia a maquinária­
e as instalações

. de sua indústria
com tintas de
altá qualidadee.�

.

eram of"'l'ecidos a seus bis-

turÍs; a frase "dá-me um

CLUBE

DE
RECREATIVO

JANEIRO

com

IGARA
à base de horracha clorada

pedüço,'cle têu Chalmer" fi-
_ .r

.1' _

-;:ou -em '11.0UU, ccmo Ilo:se-
3ulo. p� �:;ad�, na faculdade
ie p-1edi:·ina de Pr,ris, os

nodos c()meça�'am a se·cha-'

mar Ma.:chabée, porque ase

;),11 den(\]l]jnavam um cada­
le,,:, que' um. hospital havia

�ntregut.l· aos E:studantes
la1'3. qu'!' se éxetcitaRsem.
"Tloje - diziam cs estu­

.

ante:; __ o não podePllOs J)}'íl�
icnr por ·falta de Maccha-

",gora são

6
ESTREITO

1.°. Uma demão de 'gora Fundo
Cromato (anli-ferruginosa)

. ,

2.° .·Aplique o super prot.fora ,

IGARA • linlo-esmalte à base
de borracha clorada, que re­

sisle às soluções ácidas e alca­
linas, 61eos minera'is, querosene,
gasolina,' álcool e a, outros
corrosivos,

111\'iel:\s frases _d'·!ste gêné-
1): "Dá-n'le uma pernr>, de

:eu lVIac"lbeu,'e -eu te oarei ! I
. I ,Im PUhl'ç.O do mE:U",

Eu pe!lSO com. rúelancolia
:111. sorte. na vida sem bb-

�Tafif1. 1'0 . drarr.a daquele

Mês de/Setembro -:- Progcráma

lienOlse morto' lia solidão

Dia 7. - Fe!:lta dr). c·."nfraternização,

/

Um produto de qualidade (lg ........_

) na miséria, de querr.

Dia 28'.-:. Soi:'éc prh�';avel'iI patrocinada
pe:0 D;'�,�r, 'lmento Feminino,

a) Dará hgre,;;"o o... talão do

11.050

:miC3 cúi�a que :-.e sabe é

i"e tiokl tatur.Jo em si

nesmo 'G brasãr' g-eomêtri­
'o de S\lél próp.riz, aventura

espiritual ..
Q �l �J11 foi? Provávelmen- I

ce ullljW!1sarlor, talvez_'um II _irfilósofo; talvez ;.'m sábio, II ,I
1ue rodwa de rel�úncia em

.

r'enúncin, vítima da plÓ':'
pria refratariedhde, mal

tolel'il.do - ele que se ha-

Aviso
\..

mês;
h) P!1ra. ad se ,horitas exigir-se-á

a apr{'gl'.llü.t:ão ela cürteil'a so­

('�<tl V;S\\ ii! �-elo pevartamento
}<'cminfuo:

c) '\ �"da r!e mgl'e,sos na Sec're­
taria do -G!'li�e, até às 18 horas
di) dia dt1 f(·::;ta progifilttada ;

d) Reserv�':;; ,'e mesas com o.sr,

Lídio Si!\"a.

a·

�.

GobbuJ esto

famm! un canestro,
íammelo' cupo,
grbbo cornl1to!

Corcuflda,
'

faça':'me um

}�anastro faça-o fundó, COl'­

}uu9-l:l �,"-l'CU'U�ll; !
Por felid<!�dEl;" �m seu

:>eito enfermo- ardia uina
chama, Tinha o que hoje se

cha�a "(lotes de l'ecl1pera­
ção'.',. Aos vhlte e um anos,

desgraçado .�o a�ôr, incom-I,
:;>réendid<; pela hmília, su-

')estimado por sedS conci­
iadãos, .:-:entido-se inferior
1 seu sonho, m_edit4lU um diâ
'10 suícidio. As águas do

lago I) te;,tavam, Mas, gran­
de' como éra, a(;hou algo

.
.

de n-:tesqninho no suícidio,
fi viver
/

E reCOJ:1eçou

quanto pi)de,
OUil'O poeta, Q'",car Wil­

oe, abandonadQ p�los ami-

o

gos depois de seus' infor-

Não procurar a, verdade'
ínatingí\'el, não querer sa­

ber demasiado, !lmitar os

conhecir-.entos e as aSI,ira-,
,

ções se não se quer termi-.

. ,
nar antp.s do tempo, aban-
donado ;:;ôbre o mármore do

necrotério entre as falan-

ges dos 'lledíocres supernu­
tridos e felize'l, que for­

I
mam 999.999 sôbrt:: um mi­

lhão da Humanidllde.Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Dizem os técnicos" que a média de, da- China; o 'segundo é uma.passagem pa­

eficiência de uma máquina à vapor é de ra ações militares na Tailândia, Birmã­

apenas seis a oito por cento de sua ca- I nia, índia, Malaia, Indonésia e Filipinas.
pacídade. A eficiência média OI:' 'um mo- xxx

'

tor de combustão interna à gasolina é de A maior catástrofe humana de todos

apenas 20 a 25 por cento. os tempos foi a Peste Negra, que lavrou

xxx de 1347 a 1351 e causou a morte de cêrca

Segundo especialistas em política in- de vinte é cinco milhões de pessoas na

ternaeional, Os comunistas têm 'dois ob- Europa., incluindo quarenta e cinco por

jetivos principais nos países de Vietnam, cento da população da Inglaterra. Alguns
Laos e Cambodia, O pr ime iro é a sua rica autores declaram que, incluindo o Orien­

região produtora de 'arroz, que poderia te, o número total de vítimas foi talvez de

alimentar tôda a população sub-nutrida setenta e cinco mflhões,

,
.

as vozes novas que,' sem

que ninguem a� pronuncie,
se veem subir pelos :flancos
'da montanha. São vozes que
trazem o tio de uma nova

era. São as preces cristãs.'

O caminho do monte sobe

«,

_",,___...,.._._..,_---

"

SEU

Departamento de / Saúde
PLAN'iÃO DE FAR MÁCIA
Mês de Sêtembrc

Pública
� o f e r Q c e, a a o r ar esmerado �

LA' CART'E"I
servico.

._
de

F 1 o ,R I A N ó p o L I s

7. _ sábado (i'eriado)
8 _ domingo

14 _ sábado (tarde)
15 _ domingo
21 '_ sábado (tarde)
22 _ domingo
28 _ sábado (í arde) \

Farmác ia Esperança
Farmácia Nélson

Farmácia Moderna

Farmácia Moderna

Farmácia Sto. Artonío

Farmác.a Sto. Antonio

Farmácia Catarinense

Rua Cons. Ma:fl'a

.Rua Felipe Schmiút

Rua Jofto Pinto

Rua J0[:0 Pinto

Rua Felipe Schmidt, 43

Rua 'Felipe Schmidt, '43
Rua -Trajano

F une i o n a,n d O d i à r i a.m e n' e, e.x c e t o aos.�domingos

/

29 _ domingo Farmácia Catariuense Rua 'I'rajano
.

• O' serviço noturno, será efetuado pelas Farmácias "Santo Antônio e Notur­

na situadas às ruas F�êlipe Schmidt, 43 e Trajano.
,

ESTREITO
1, 15 e 2-9 domingos) Farmácla Indian.a Rua 24 de Maio, 895

8 e 22 (domingos) Farmácia do Canto Rua P. Demoro, 1.627

O serviço noturno será efetuado pelas. Farmácias elo Canto e Indiana.

Á presente tabela' não poderá ser
.

alterada sem prévia autorização deste

Departamen to .

.

Fl::;rianópolis, agõsto de 1\;157
'

1')!f*?,:,,*�i;;..!:����f.:
Luiz Osvaldo t1.'AcampOI'8, Por GFRMAN ARClNIE- ·os e so dançaram danças' em baix. 1lQ. fundo, a ferra- dos capitãis legionâríos res-Inspetor de Farmâcia. ,

GAS sagradas, ,De tudo não res- dum da baía, com suas co- sonâncíais de cavalos eon-
�.

-'

-'-PÁVniENTA-;,Ç:-;,Ã;;O�D�E:-RD'UruAQ"S";"',-�--IIiii_iiiiiii_iiiiii_':';:,-:;;;; T
,

I
.

1 'd' tâncí ".
dB' R I T ,-'r O' TAORMJNA. - Repre-T :« senão a recordação e e orrr a-s que a Ih ancia re- quísta ores. .

Dando continuidade &,0 seu programa de govêrno, .J f
.

't·] d' I I'J' t' I R d A

dsenta-se no teatro grego de �OmOVEJdT o es orço inu I uz a esca P.
,

1 lp,ll iana, - ematan o 'a coroa a
no setor de urbanização, o', sr. Dr. Osmar Cunha; Pre- - O -
feito acaba de concluir a pavimentação. do último trêcho Alfaiate do Seculo 'I'aorrninn, o ?rama da vida lue, -fazemos por revivê-lo. Consegue ver-se, muito pe-' gradaria corria e ainda cor

da Rua Presidente Coutinho. e da morte'. EIS G cenário, E esse é o dram« da morte. quen inas, as 'barcas dos' pes- re, um mirante que mostra
Com a concretização de mais esta medida adminis- X X ,onde nms vez tornou corpo P01; e!}tre 'as pedras, abrem cadores de praia amarela, as os flancos das rochas vivas.

tratíva, o Govêrno Municipal. vai, se impondo ao apreço I Rua Tiradentes, 9! '1 tragédia, r6ssoaram os co hoje cantinho a herva {' as espumas com suas gargan- Toda uma-flq,ra de liquenes
." e admiraçêo do povo jía Capital do Estado. ����������__iiii ,__ ,_ ,_- florzinh !S silveacres t as tílhas encaracoladas. Em ci:. secos, tfltOS, espinheiros e
s-:

nuvens movem-SE: lentamen ma do 'muro sobressaem os flores amarelas, que os seus

te no céu onde se projetam ciprestes fusos s ilênclosos, alfinetes no .vento sem o fel'
os muros derruidosj- o sol onde a melancolia vai fian- rir nem o manchar. Cansa-
faz mover, as suas horas do a lã :]0 olvido. ,E, distan- dos os, turistas de ver aos

veladas de ouro" ondo os ,te, m3S hem perto, o dorso pés do éenário pedaços de

romanos. fizeram lutar os 'iranco do Etna onde se que- colunas; capiteis E entabla->­
seus gl�.diadores. os tur is- bram , e irisam os raios do mentes com' toda a brancu-
tas abrem os olhos azuis, ti- sol, com sua boca de fogo ra da Grêcla dourada e es-

ram f'ctografías e falam elle fu�no, verdeada pela-morte, trepam
suêco e alemão. Este é o Os gregos .tiuham posto à gradaria ,e aproveitam o

drama dr, vida. Dizia Maria-, ,10 te-atro, ao fundo do ce- entre ato para observar no

n i, o glosado poético da vi- nário, uma colunata de mar- pano de boca das r.edras vir
da artíst! .a italiana, ,que as .rnores. 'O 'mar. asmontanhas gerrs, onde não fizeram cró-'
ruínas nos dão lima nova e o céu viain-se atravez des- nica os césnres, 03 esqueci­
dimensã, 1'ara �'b8Ieza. Não 3a ,gnTd''!. Os ron'.anos tro- ,dos capitnlos da },dstória na- 71

se!ia ':15.0 belo, comenta\a, o caram' essa colúnata por tum1.
torso do Apolo do Belvede- muros d� tijolo e Q cenário Por detras des�(, prin"eiro

Ire, .,em ':lUe Miguel .Angelo
.

éjue teve um sentido poét,ico plano, onde ficou a cargo

I
se inspirou, se tiveSSe a ca:- � musical, foi 'transformado da: natureza mostrar como

bêça e 03 braços; é'máis su- "m'aren'5l, Dara a luta �os ela fàz uma muralha, veem­
. g'cstivõ o Coliseu desmoro- gladeadol'es. Os césares mi- se vales e montes. Ao teatro
I nado, com seus arcos ttun- l:t�res estimav&m mais o de '.faormina não só o vi-

I ;ados e a �ua clll'cunferên- ,exercício brutal dos atletas ram \como o ol{viram os da
cia intel;rompida, do' que o do que o fi,no enl:-anto, d'as Magna Grécia. Ainda hoje,I teat"o em pó' dós'CésRl;e�. A palavras ala,das, Es�a é uma arruina{lo, devolvido' à sua

I tudo isso, que,na u!ltiguida- das' cenas' q'ue 'se v?em,. ago-' forma natural, a ',oz que se

de foi conjunto vivo de es- ra ha muda repl'csentac;;ão ',produza no

.

cel1ário', ouve­

tmturB ,!ue se comprimiam 'de Taormina. Sente-se girar se perfe'ta na �orõa dá gra-
na cidadf' tUIllultuosa, o,; se- a "'.'oda da \fortuna por onde d�a. Mas há,' além disso"

PRACA
t

1 5 D E NOVEM,BRO

ItTeatro· da Vidá e da arte

ciJlos vÍ':.!·am juntar um to- se vão 'precipitando as ima-

gens sensiveis de Esquilo ou

de Sófocles, p�ra (air no si­

lêncio enquanto ascende a

gloria imperial com as suas

bDtas que tudo, ,esIl1agam e

os ferros que dão às patas

que romântico qLj(� ,derrama

I L}oásia· onde' havia túmulto,
(que abrI? silene.ios onde foi
I
gritaria '- (I.á' profundidade'

I ao aIvol'oçado e vão galopar
I dos impÃrios. No Teatro de
,

�

Taormin'\ tudo i& to se -re-
I·

.

presenta melhor do que ne-
i nhuma outra ruir..a.

; O testro é um g'i-gantesco
I semi-círculo -talhado no plai-

", no de uma roch"�. O cerro.

,levantou o .punho e abriu a

I mão em 'frente !W'�t!�a e

; 2.0 mar, F,' aí o' 8,8Sent0 do

II teatro, Por uma Janela aber­
ta '10 muro romano vê-se

em ziguc-zague, velado pelas
. _.y

silhuetas d9s ciprestes e ter

mina na porta de uma igre­
ja. Do alto ,desse monte taro

, ,
I CAMPANHA DE EDUCAÇÃO

"

I �LORESTAL ,
1 "

. /. I
I Plantan,10 Eucalipto, den. I
I, tro de li a '/ anos você terá I bém se vê a outra cena do
I madeira para pasta mecânica. I
I lenha e carvão, de 12 a 15 I
, anos já senirá para poste ,e ,
, vigalllento e dOll 15- aos 20 r
I anos eM diante terá diâmev-o I c;:aindo' OS arrogaI!tes pena­
I suficiente para dormentelt 'e J I 1 d

•

sares Que O meu
, madeira de construção. I. C lOS o� ce .

I ,Sé deseja reflorestar, con- I, Deus os mantenha nas tre'
I 8UIt� antes o - "Acôrdo Fio- I,

.

I restaI".
.

-I
.

vas ...

drama, , quand9 g'lra a roda

da fortuna e vão na sombra

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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- _- ,A vida do parlamentar T

O EE UU em 90 dl-as cientistas, etc. Além de

�·······B······"·············�··"··········'·�6.
!"•••••�•••• ,•••••: 'norte-americano não é de ,S '

•,.' elarecer duvidas, essa equí-

I ar e Restanrante I ! ��� v:v:�:;�.'�;�:::>r�e�� :::;';,. ;�:' c:l:�:�::�:n�� �:�d��:"��e Q;:!:�:'.d�� ::,J�;::, a �::::�;�;t:e::�
�

'" : tence mais a si e sim ao uma equipe de auxiliares, representante no, estudo de sagens obscuras do regi-

e
: seu eleitorado. Este não lhe J1l1�Ca menos de dois, sem um projeto I

ê re:\�Jvida por mento e fornece toda a es-

:!(((((((((( I' E, li!L' )))(I)}}})l:. p�de favores pessoais, co- c�tar a esposa. Alem dis- esse grllpo de assessores, pecie de informação, que

mo -empregos, empresti- so, quase diariamente, che- Esse "staff" incluí econo- lhe fljr pedida no tocante à

• •
mos ou encaminhamento de garn a Washington delega- mistas, +urlstas, sociologos, atividade parlam.:-ntar.

: : negocioso Não é esta a re- ções dos Estados, seja sim- psicologos historiadores, I r;
,

iAMBIENTE EXCLUSIVAMENTE FAMiliAR. C -A R D Á P I 01 :��!t:::::;�: �;:l:r:���:� ;;:::;:::�:Ei;::::::::; COmuniCação
•

• regra geral. Em compen- que procuram são geral-

IESCRUPULOSAMENTE SELECIONADO, APTO A SATISFA-I :a:�:, t��:ep.::vi��:t::�:� ::�::.:� �:�;tote�:;;�n� á Praça
: : menta a problemas do in- estes devem dispensar-lhes (I ar. Cleóbulo Serratíne, antigo 'proprietá,rio da

•
• teres se de sua comunida- .oda a atenção, porque, afi-

Lavanderia "Serratíne", comunica ao Comercio, Indús-

! lER O MAIS EXIGENTE PALADAR :. de. nal de contas, é preciso ga- trida elao paVIO em geral que- vendeu livre e desembara-

�. �.
ça f) (e qua quer onus o estabelecimento acima referi-

, :
' .' Se tivesse que redigir rantír a reeleição. do, para a srta, Lídia Z8.pelini.

:
: pessoalmente respostas a Dej.utados e ser.adores Na oportunidade agradece a preferência com que

i COSINHA DE 1.a ORDEM i �:::e a;e::::as oql�:g�:�:�:� �:l:e�O g:;:desde��::�:S::s semJ.;�o���n���:�s:U�d�� Setembro de 1957

••
•• -,

W h" 1
Cleebulo Serratine

• não poderia fazer mais na- para
'

as ington pe o seu

•
•

'

." eleitorado. Para d
A nova direção' da Lavanderia Serratine comun íca

••
• (la em Washington. E gran- l' o sena 01'

'

�

- •
ao :jomercio, Industria e ao povo em geral qUe contí-

'jFaça sua visita a ês'e acreditado estabelecil1_1ento c U-], ::n;�ol�;: ���:e:�::�:C!: :pe�::�d:�lsçape::re:O:iC��il�� ;�: :��n:e��x�:�o;r:�et::oes �:p��::�Ç��l?:d:::�' :�:�

i : ,'.verificar em Capitel Hill. to modo compensa, porque ção e preferência com que sempre foi distinguida, espe-

••
: Há os que mandam ante- o seu mandado é de seis I

rantlo -eontínuar na mesma tradição. "

I·
". • .

,
d "

Florianópolis, 2 'de Setembro de 1957'

: InarlO. : 'I projetos
de' lei devidamen- anos. O deputa 0, por em,

_,' Lídda Zapelini
'

,

': ': te justí ticatlos, 'Cuja apro- de dois em dois anos, tem !
'

:,t"

: : vação 'no entender dos sig- que voltar à sua terra, res-
-----------------.-----_..:.-

·
-.

.

iMENU ESPECIALIZADO. EM P R A T O A R 'A B E. i :a�::t:;��:::ef:cia:!Ol;��;� ::�:!:�:I�ra:oeSs:o;;l:::�� a;�
: : do seu Estado; há os que duament> para não perder

:' : pedem os seus bons oficios a sua c�deira,

iEM FRENTE ,AO (:INE RITI BEM NO CENTRO D A CIDADEI no sentido' de que esta ou Se demonstra ser um ti-

� e•••••••••,•••••••�...... aquela cidade seja incluída po trabalhador c eficiente,

_����lifi! .i'í'\1J iii 1111•• : J ir� , lU .IIIIBr
'

",_'
-_

no plano interestadual de se luta para que sejam a:-

, CONCURSO POSTALlSTA rodovias: tiã os que sollci- tendidas as reivindicações

nha preguiça e seja habíl GRJl:MIO CeNTADORANDOS DE 1957

em suas l'elaçõ'es (;om o pes-
Os Contadorandos de, 1957; da Escola Técnica de

'I' .'.. ,Comércio "Senna-Pereira" d'o E' 4-, .ot
•

• soaI d� Jornal, racho, e te- --.
"

_ _

' Solei o, comumcam aos'

. - '1'
.•

senilúles portadores de taJões da ,rif2 de uma má uina
leVlsao. - odos 05 Jornais de c('lstura uma b'

.

1 t t
'

.

q

,
" ,.','

• I
.' • ICIÇ e a, e c., que a mesma flcou trans-

';; \ das pr 1ll"lpalS clCiades nor- ferll!::' para a extração da Loteria Estadual, do dia 29
, te-amerÍc-anas m'lntêm cor- de outubro próximo.

'

�\ respondentes em Washing;. Estreito, 6 de setembro de 195-7

;;' \ Esses COiT�s_ponden-
Onildo Sebastião Ouriques - Presidente

':�'('f:--,,,��'.;;,;;:--:: � I
�::. precisam de noticias AS NOIVAS,E DONAS DE'CASA APRO­
politicas e p�):'r. esse fim VI�aTAM O "MÊS DOS ENX,OVAIS" PARA
tratam 'de avistar-se com FAZE

,

. R FORMIDÁVEIS COMPRAS
,

�I)nforme amPlo noticiário, quer ni'i'mprensa, quer

e� todas as nossas estações ra,diofônicas - ini "iaram há

dla<;'.,03 . es:abelecimmtos A Modelar (l se� p;�0gl'amado
e V1H�slsslmo �ês dos enxovais. Tra\a-se de tim; venda'
q�le '.Isa

.

prestar uma sincera homen"gem às gentilís­
Slmc\� nO'lVas e donas' de éaga de !lOssa ,Capibl.

E'sta notável iniciativa do pOQul"r .ma'gazl'n
-

�
. .' .' ,

.' " como

n.ao, 1,�?erJa deixar de acontecer, eC00U de forma mais

te, o meio mais eficiente d.1, sl�l:a,�lca e� nosso _PÚblico, que bBm compreendeu, n,es-

s'e eopllmical'em com Ó, seu
ta ,ho.a de Impre�SI?nante aumento ,lo custo de vida,

publico. Conheci v� ,repre-
&eI .e:s� uma ral'lSSlma e esplêndida oportunidade para

sentante do Ar;zona que'
aqu:slçao de sug-estivas utilidades p'l1'a o lar com des-
contos verdadeiramente tentadore's.

duas "ez�s por mês dava
_

Vale, realmente, a pena visitar as amplas ex os i-
::!onta de suas r.tividades çoes dos estabel,ecimentos A Modelar e verifiea '

p

I t I
. ravilh030 sortimento que está 'sen'do ,oferec'd'

r o ma-

pe a e eVIsão srm pagar
l'ent'

"
I o, no cor-

um centavo. AIíás, a maio- Temes por
..
pre,ços impressionantemente rebaixados,

C;c TV dos u�o;, b�m, no�ô e moderno numa viva' tenta�qo para a
ria, dns, estações

. maJ(�. e"onomla das nossas noivas e donas ,d�,
Estados adotam u�se cnte- cont:nuam a fazer conforme tem t'd

J casa que

r
. '. "

acon eCl o desde o

I ,ri� em relação 'lOS legisla� primeiros ,dias dêste mês, fábulosas ('ompras.
,

doi'es, considerando iss,o um '7
'-

serviço pubIíco. Natllral- :: rVr'O,Cê 'sabia qu'e-
mente, o congressistr.' 'déve p,. '" •

ser comedido, de modo a

rnão abusar da tribll'1iJ, qúe

Ilhe é tão g'enerosamente
.

pos ta à disposição._
O tiabalho lsgislativo do'

tam os seus esforços para a

Ajude seu irmão obtenção de maior ajuda

p o b r e ,e doente, federal ao programa de

apressando, com sua I
'

contribuição genero.

I
me!hora�entos publicas es-

sa, a edificação do ' taduais, e' assim por dian-

Hospital Evangélico te.
'

de Florianópolis I! Toda essa corrt.sponden­

__'II cia é lida respondida e ar­

quivada pelo legislador.

ln:"0rições dentro de 30 dias - 3,000 vagns - Ven­

-cimento Cr$ 9.100,00 - Idade 18 a 35 - Ambos os se­

xos _. O concurso será realizado em todo o país (Capi­
tais e Outras Direts. Reg. dos Correios). - As aposti­
las :'ORMES", completas e atualizadas, rig. de aeôrdo

prog, oficia!, são' vendidas sómente na Rua Barão de

IPar-rnr.piacaba, 25 - 5° andar - Sala 8 - S. PAULO.

Pe�a pelo reembolso postal ao Dr, ANTONIO l\fESTIERI
I

DOMINGUES; Preço Cr$ 450,0 O (conjunto completo).

Confira a procedência de sua apostila,
�------

-----�----------------�----------------------------------------------------------------

"

Os mundos já explorados fiuram,.e pequenos e impolenles para suslar a cap�cidade
realizadora do homem. As ciências experimenlais desenvolvem eslafanle alividade no

descorlínio do i�comen,urável e des:onhecido. Acompanhando de perla as mais recen,

tes descaberIas do moderno técnica. MÓVEIS CIMO lanço mais

n;-ente REVOLUCIONÁRIA, recorrendo ao processo

_

,

:!'\
'

�a colagem &L.et1aONIt:A- ou $ 1.500'001./ )

e alta pressão hidráulica,

Eis algumas propriedades

,,:ti!'�tl�(
que o caraterizam.

, , '\
Allamente 'refratário à peneIração de in.elOs Iro·

picais e ,à açõo, da água e do calôr,

Elasticidade e resistência à tô'da prova, devido as

suas curvaturas uniformes e homogêneas, :,:1
..

"

PortÇls de correr, resolvendo o p'rob)ema do espaço. I

Gavetas tipo ba'ndeia . fócil limpeza,

Loja: R. Álvaro de Carvalho, 20

CLUBE RECREATIVO E CULTURAL' 15 DE
NOVEMBRO

Dia 15 BINGO DANÇANTE
horas

com início às 20

dos S2US eleitores, se anda

Dia - 22 "Cock-tail" das 9 horas às 12, horas

.oi? - 28 Soirée das SURPREZAS, com início às
22,30 horas.

Reserva de Mesas para o dia 28 na Secretaria do
Clube a partir do dia 26.

'

,N. B.' É indispensável a apresentação da Carteira
Social nas Festividades.sempre em dia LOm a sua

correspo.idencia, se não se

descuida da sua publicida­

de, o legislador quase sem­

pl"e é reeleito.

Não lhe é difícil manter­

se em contacto com os seus

eleitores. Basta que não te-

A DIRETOIUA

PARTICIPAÇÃO
DR. ALDO MARCON E'SF.NHORA

_ partícípam aos parentas e pessôas de suas rela­

ç?e� o nascimento de sua primogenita ROSANA, ocor-·
rrdo na Mt�ternidade Dr. Carlos Correia no dia 5 do cor­

reI.te mês.

os representanted dos seus

"Estados. Sé os encontram

sempre <, postar;, bení iÍl-

formados e 'dispostos a co­

operar voltarn 1:1, eles CObl

assirlLlidade, oferecendo­

lhes" as�im, gra'�uitamep.-

c011gressista, isto é, a sua

participação na f€.itllra das

� leis, ocupa uma v,�sta equi-­

pe de especialistas. Estes

funci(mam na Biblioteca do

HHH- .;_HHH

H Muil'o dificihnen- II
H te se poderá provar H.

H amôr ao' próximo H

H exclusivamente com H

H palavras. H
'

H Junte às suas pa- H

H lavras de simpatia H
H um pOl,lCO, de ajuda H
H material, tornando' H
H se sócio do Hospital H
H Evangélico de ·Flo- iI
H 'rianó'polis. H:,
HHH- '-HHH

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Êste é o primeiro caminhão Ford a sair programa completo, pois prevê a -fabr1caçâo 'ampliada o conjunto indus�risl Ford no Ipí-

das linha� de montagem da Ford 'no Brasil, de três unidades diferentes': a carnionete- 'ranga, São Paulo, onde já funcion,s uma das

mais modernas fábricas de montagem do
dentro do plano de nacionalização. Ele ineor- • F-'lOO, extremamente versátil, para uso urba- Imundo -corn capacidade de 125, veicu os por
parará uma porcentagem -cada vez maior de 'no e rural, adaptável para lurg'ão ou trans- '

t' -

dia. Neste sentido já está em cons ruçao
peças e acessórios brasileiros até ajingir, e_ffi

-

.. porte, de passageiros; o' caminhão F-350, d tl d
ma moderna f�brica de motores es ma a

1960, 90 % a 95 % de seu pêso de rnaferral . veiculo de tonelagem média, indicado para O t
, •

_ 'fIIrJlI'[::nalgfm e montagem
-

de 30.,00 mo or�snacional, .inclusíve o m�tor! uso urbano e transporte de cargas até 3 tQlY ,\>".C od
-

:

"Idas; e, finalmente, o tradicional F-600, ideal ,por ano, do mais avançado tipo em pr uçao

O plano Ford .para nacionalização de-seus no mundo: O famoso V-8 em Y, de percurso
caminhões envolve' cêrca de "121 milhões de paIs percursos longos com cargas pesadas,

. reduzido!
, dólares - o maior �Ivestimento, jamais feitõ inclusive puxando reboques.

'

.

\, Áo mesmo tempo, no parque industrial de
no Brasil por uma indústria estrangeira, no Para atender à gigantesca taref-a decoro

QS!!§IQ e��ª §erg,'!9 çQAstru.lªª 1.lIDi, ilml1iç�o
�p�j_maoufQture. Trata·!!e _d� prírneíro rente do plano Ford, gerá substancialmente

"

para motores e outros componentes, que

incorporará os mais av:mçad?s processos

metalúrgicos, enquanto paralelamente a Ford

instala o primeiro centro brasileiro de enge-

nharia da indústria auto010l;?ilística. \,

I, Até bem pouco; apenas 4 nações fabrica­

vam os famosos caminhões Ford: Estados

Unidos, Canadá, Inglaterra e'Alemanha. A
,

elas se incorpora agora o Brasil.' dentro �e

um plano que deverá colocar nosso país �a
ca.tegoria dos maiores fabricantes de carm­

n,h9�ê fl9 mundo,

FORD' MOTOR COM PANY, ax PORTS, INC.

UM FORD
BRAS IlE'!tO

PARA O
B'RASll

.. SÃO PA.ULO

-

./
------------��--------_.�------�--�-----------�-------.----'_.---�----'----�--_.----�------------__------,

Taritand.ré' 'Fule- 'o ,QUAR-TA-FEIRA,

EDI��!'��u�vo_ ,8 O C A I U V � X
r

pp"
CAÇAQ

� ABRINDO O l'ORNEIO ,'iJOSE' ABREU"
'.

.

'�

ADQUIRA" JA' O', SEU INGRESSO!

'A NOITE:

U L'A RAM 0,5
,

,

t :

De ordem do Senhor Pre..;
;-\ ..

\ .

sidente e de acôrdo com o

§ fo do Art . .35, dos Esta­

tutos" pelo presente .
EDÍ':

TAL DE ,CONVOCAÇÃO,
convoco os Senhores sõoíos

,-,<

ALUGA-SE CASA
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INDICADOR -PROFISSION,AL MINISTf:RIO DA AGRICULTURA
SERVIÇO FLORESTAL

,

DELEGACIA FLORESTAL

O ESTADO Rf�GIONAL

R�daçio e....')(lclnaa, à rua Con- "ACORDO" COM O ESTADO DE
"

Mdbeiro M •• fra. n. 160 Te!. 1022 SAN'.:'A CATARINA
\- Cx. Postal 1St.

Diretor: IWBENS A. RAMOS A V I S O
Ge rente : DúMINGOS I. D. A Delegacía Florestal Regional,

'

ÃQU1NO
R.,preaentant...... : no sentido de coibir, ao máximo poso

Representlt(iõea A. S. Lará, -I!vel, as qreímadas e derrubadas de mato, afim de impe­
Lt��'3 Se nado r oantas. 40 _ I" dír os d..sastroscs efeitoz econômicos e ecclégícos Que
andar. 'licarretam tais práticas, torna público e chama a atenção
Te!.: 2�'-6924 .;_ Ri'o de Janeim. '.I d .",.,_...... _

Rua lá de Novembro %28 ,. ue to os os proprietários de terras e lavsadora, em Jle-
-

,

,

I
'

Clinicas de São Paulo.
ndar eala 1112 � São �aul() ral, para a exigência do cumprímento do Código Flores- p,,�'-1".1. �",' -

,C'O',

, .1"'.1Auinaturas anual .. Cr' 100,00 tal (Decr, 23.793 de 23-1-1934') em todo o Estado.
(Serviço do Prof. Gódoy Moreira V d I C'" 1::8 S' en a 1 )U na , • QUEIMADAS E ,DERRUBADAS n'''' _""ATO

,-: ,Médico do Hospital de Cari
Anúndo mediante c:r..:;'tr'to.

.u _U

II,d!�:�!;m;����asn:�:�:�ita8 e ad bli�:d�;��;lr��)iS�er�e��;ol��;otO- 4)roc:deef����;::::i��á�Zrr:�at��r�: ��t�a:��do:ofi��te:: '" l,/..- , ,

,

.....,_ .'�j
<;.»iridas - Paralisia Infantil - A direção não se respcnaabj llza "om antecedêncla, a necessária licença da autoridade�", ftJlft..,1III'rI! .TíOOO ,ftllA
Oeteomíellte - Traumatismo.... pelos conceitos emiti(oB nos' ar- .,u_" � .,.,.

Fraturas. tigos assinados, florestal competente, conrczme dispõe o C61igo Flores- I' "- I�
.

/

�
Consultas: ,Pela manhã no Hcs INt·Oh ....�._;O}l;S urEl8 tal em seus artigos 22 e 23, respectivamente, estando os "

-

� no;" "Af)�JOS t,'pital de Caridade, das 15 às 17 O leite r encontrarâ, '1eata co' nfratores sujeitoa a penalidades. .

ii

30 horas no Consultõr+e. luna, informações que h;jcesaita,

M'b�'II,tt
diàviamente e dr' imediato: REJ<'LORE.STAl\1ENTO ��' .

Consultório: RUa Victor Mel 'I. .".

relles n. 26. OO����� . .' ,.�el�:�;: Est8_Repa.:tição, �ela rêde de viveiros florestais, em
- / ;:'

,

Residência: Av. Mauro' Ramo A Gazeta ..............•

11.61i81
ecoperaçao, que mantem no Estado, dispõe, de mudas e � �

"" .', 'iíIl- �,' � ��'
- 166. '-, Tele. 2069. mArio ;e ?.,-:te '....... 8.1i711 .emsntes de espécies f�l)rest8:d e, de, ornamentação, para, 2'''' lP I

Imprensa ( ,l".a1. " , " 1.688 � .
'

. I' - :' ,. �
I

HOSPITAiJ Caridade: .omectmento aos agrrcu tores em .geral, interessados no _" '_ -:;I

:����;:���) ,:::::::::::::: ::��: e�lo�est_am;�to. de- suas �e�ra� SI.]bbm de prestar toda ,1fIijirr�.;�;�;;'���,.'»:.-�,.,.",
Nerêu Ramo. -;...�,.;..... 1.811,' �rlen açao ecruca necessaria. em ra, ainda, a posaibí- }t'iHal "A Soberana" Dístrrto do Estreita _ rantu
dilitar ....�,"""""'" 1;1117 idade da obtenção de empréstimos para reíiorestamentc
I:>ão Sehasttao (Cu.. d. .. I

Saúde) 1.1111 :no Banco do BrasIl, com Jl.l0S dt 7% e prazo de 15 anos.

Maternidr.":_e Doutc.r Csr-
,
'Os interessados em assuntos f!orestais, para a

cri��M����a ui:�""'" ,.. 1.121
lbtenção de maiores esclarecimentos e requererem aulo.

GENTES. rização de licença para queimada e derrubadas de mato,
COTI\O de BombeIrO" .... '.U!, d····" A' � "

FI t·, M
..

'

.

Serviço Luz (Raclama- (leVem luglr-se as genclaS oles aIS ufllclpalS ou

",ções) %.40,4 diretamente 9, esta Ri!partição, situa1a >',-rua Sautoil
Po!íc!a (Sala CO�li8s_'rio .. ,2.03!o' 1)umollt nO. 6 em Plorianópolis.PoliCia (GII�, I'e.egr -lo) .. 2.1194' '"

_
'

CO,MPANHIAS DE Teletune: 2.47U - Calx ... Postal, 395.
TRANSPORTES. Endereço teleitráfico: Agrisilva � Florianópolis.-TAC '.700" C�ruzeiro do Sul .,...... 2.1100 iJ. •

,'IRURGIA TREUMATOLOGIA Pan�ir .: : .. ; 1 1.1151
Or,topedi.. Variai " , ,. 1.125

COif,ult6rlo: João Pinto, 18 Lóide �éreo %.402

uan 16 à8 17 dlàrian)t'lIte.
. Relll. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1.177

Meno. ao. Sábado. Scandinavu . .. . '

' 2.100

.Res: B,jcaiuva 136. ftOTil:IS
F!lDe,: - 2.714'. ,- Lu" .•..... '

'

••.... , %.021
_� --- Mageatic. .. 2.%76

Metrópol '., !·.a�2t�_ Firma . atacadista de' tecido - oferece duas vagas. deDR. _NEWTON La Por�a , .. , '.... o

D'AVILA _ Caciqne' ' '.... '.449 viajante parí\ Q ·oeste e sul do Estad,o.
-DR. JllLIO DOlN CIRURGIA GlERAi, �entral

'

:.:... 1l.694 raga-se ótima cümissão - Dá-se ccndução.
VIllIBA I Doençu d" Sénhdru - Procto- Estrela , ,.... 1.171 E'

.

't'l t
_

d
.

'deal 1.8"" mu 1 apresen ar,-se nao ten O conheCImento do,
MIIDICO , logia :.... E!etricidade Médj,'a "

. . . . . . . . . . . . . . . .. . . . UIO

csptcIALlSTA 'EM OLHOS Conc·t!tó.rio:. Rua .vit". 'Me; O· ,ESTADO I
ramo;

-

,

)liVIDOS. NARIZ E GARGANTA .reles n. 28 - Telelone: 3307. .

.

,üs�interess�dos i.e�erão se apresentar à rua Nel'eu
'fRATAMEN,TO ,E OPlilRAOO·S

.

Consultas: Das 16 " ... l'1I1 em

LE'A

I
Ram"3 na 46 em Blumenau, te,lefone 1380.

(nfra.Vermelho - NebuU.açlo _. dlllDt�.. .

U1tu.80m Resldencla: Fone, 3.412 Comércio de Tec''los Blumenau S.A. '

(T�atamento de slnu.lte .e. Rua: Blumenau n.,71. • ASSINE
_,
__

, ,_. -'
_

,

operaçlo) . ,.;ü;.;;;;;;:;::;.�-;:;;;:;:::;:;:::;:-:;:::::::;:;:::;:::::::;::::::;::::::;=;;;:::::;=:;;:::::;=::::;:;:;::::
AnclO.reün\l.j:opla - Ileeelta tJe, é!Êlêf#JI'#Jr#Jr#l..Eêlr#lêr#lí=r#lr#JE'lêrêT@·r#lr#JSiSi]Ótidõ. - Model'n6 "qulpamento

'M M·
·

-

:�;S�lr.i�: .::'':
'

Glpr arltlQHI ({PE ,.,TA» -

Consultório: - Rua Vitor ••t·

rele. ,22 _:_ Fone 28711.
Res. � Rua Sio Jora' 10

rôn .. 14 21.

.. aDlco8

DR. CONSTANTINO.
,DIMATOS

'

MIi:DICO CIRURGIAO »<
1 .� ,

Uuençae de �enhoraB - 1'artol'
_ Operl&çôes - Vias Utiniria.

CUl'SO de ax:'arteiçoamenb, ,e
longa prática 'nos Boapitai. d.
Buenos Aires.
CONSULTóRIO: R.ua: Felipe:

dchmidt, nr. 13 (sobrado). :rONI
3CíUt

'

HORARiO: d8l, 11i ,. 18 1110-
ra.'

,

Residência: Avenida Rio B,.,an.
"'0, n. 42; :

, A tende chamados
'felefo'ne: - 1298.

'.
-

.

DR JO�É MEDEIROS
'V!i1IRA

.

_ ..D"OGADO -

.:Jalxa Postl.l 150 � ItaJa -

SAnta Catarina.
'

'DR. J., l.OBATO
_

'
' FILHO \.

DOenças d� aparelho re.plrat6rlo
TUBERCULOSE

RADIOGRAFIA E RADIOSCOPIA
nos PULMõES

C\rUl'II:. do Toras .

FOrmado pela F9�lIldaJe N,,�I.·­

nãl de �dldua. Tlslolnrh.tl ,.
'fiái:oci rur&,ião do U08pi tal �e·

rêu Ramo.
Curso' do eepe�iali7ac;io ,pel.
S. _ N. T. Es·lntérno e Ex-uBI.­
tente 4é Ciru,rgla dO Prut. Ue"
/ ' GuimaJ'ie. (Rio).
COM.: Felipe ,Schmldt, a8 '

Fone 3801
'

Atendo em hora marcadol.
Re.:, - RUL JEatf!vel luni..r.

II" �. Ji'nn;': UO"
'

.. 1
DR. EWALDO SCHAEFER
,Clinica Médica de Adultos

e Crianças
Consultório - Rua Vic­

tor Meil'elles n. 26.
Horário das Consultas - ,

daI!! 15 às 18 horas (exceto
aop sâbados).
Residência: Rua Mello e

Alvim, 20 - 'l'et 3865.

DR. WALMOR ZOMER
" GARCIA.>,
Dlp(omado pela FaculO.... Ns­

donal de lIIediclna da Unlver-
.idade do Braall

k-Interno por concurBO da Ma­
.

ternldade-EBcola
:Serviço ,ao Prof. Qctávlo Ro­

drtll'uea Uma)
.' Ex-Interno do Serviço' de CI,rar­

elá do Hospital 1. A. P. E. T. C-.
dQ. Rio de J. ,elr"

Médico do liosp; '. Cal'ldad.
ti da Mateml r. CarlAB

. C'
,

[JO!:N�AS DE
,;Pl(8TO�

, PARTO
Irtétodo Ô ..pl·ofilático.
Cous,: ltU'à' J'oáo Pinto n.

lO, das 61,00 às 18,O(J-horás.
, Ata-a.de com horas' marca­

I ..

das -- Telefone 8�S5.
llélid@ncia:
R'la: GeMnJ BitteD.coun n.,

101,
Telefone: 1.691.
-

•

nu. HÉLIO BERRE'fTA
Mll:D1CO

Ortopedj;l e Traumatologia
'Ex-ínterno por 2 anos do PIIV-".
Ihão Fernandino 'Simonsen da
Sànta Casa de São Paulo,
(Ser-viço do Prof. Domingos- 1)a­

fi�e)
.

- Estagiario do Centro '.)e

Ortopedia e Tràumatologia 'e ,uo
Pronto Socorro do Hospital, das

rua }I'elipe Schmldt

•

I>:i(i��"'_--::-�J!�:iillC,�'�.I!�Liilf'-�"":���li!1ir;1o'IF>r':- ;".,,�.� -�.-. ',l_ .�\-.'��' 'r· ._

"A .Soberana" Praça 15 de novembro '_:_
.

esqulna

.:enil' -V"loso -::;ai-(]"so com a vem Du!cenir Vf'!oso Car-

'-- APVOGÀDú 3er.horib JV1art:l. Helena·J doso. ,,- ftua' itor �eir�rel. 60. ,�: GJ�l!'U't.

I
Dulcenir ( Marta Hetena

r;'ONE:: 2,46& Noivos)

,

.

1",rorillnnt><.!i. ,I ,Saco dos T-;iJ11Xe�; 10-'9�57' ('\lpoeiras. 1..1-9-57

I·"�··"'''''''''''··''·''õ"_.._.._�",,,,,,,�,,,

•• � . �,,-- / .....; ,L ",� _ � :
� ,k \___

"\
i .'

/� :
1 . .

li
•

• l'�'ans�Jrtes de Carga.:l �m Geral entre Florbnópolis � Curiti:1 •

· .
-

- �
: - Porto Alegre - Sãq Paulo - Rio e 'Belo Horizonte' :
: .

e �

: Agências no Rio Belo Iforizopte CO� U'áfego mútuo até São I
.1 PatIlo com o Rodoviá.rio Ráp,ido Riomar 1I • •• e

.1 MúTRIZ: FLORIANÓPOLIS� Escritório e Depósito: RUd :
5,5 BP ,_- _gasolina 80 HP Diesel I Padre Roma, 43 -: Tét:reo--, Fone: 2534 e 2535,' :

,
' .':

11 HP" 8ti HP" (direita e esquerda) !:' End. Telegr.: SANDRADE : "J">
, I

35 HP" 103 HP " " "
'

: •

D ·50 ijP" 132 HP " " " I· FILIAL: CURITIBA - Ruâ Vise-onde do Rio Branco, 932 - 936 i
UH 84 HP "

./'. Esctitório e Depósito: F0l1e:'1230 -' En�. Tel�gr.: SANTIDnA :
l.YI \ GRUPOS GERADOR�S - "P E N T A" i' -

'I
1 Quaisquer tipos 'para entrega imediata -'Completos -.- Com J : AGÊNCIA: PORTO ALEGRE Rua Com. A�evedo) 64 :
motores' DIESEL �'rENTA",1 'partida elétrica - radiator -

'

i - Fqne: 2-3733 (R,IOMAR) PORTO ALEGRE - R. G. SUL·- :
, • e

filtrós ...,...- tanque de oleo e demaí� pertencp;s: a�oplados dire- : ... -Atende: "RIOlVIAR" -� End. -Telegr;-;. RIOMARLI I
damente cõm flaoge elastica á Alt�rnadur de voltagem --

I·
: ,', �."'.trifásicos 220 Volts' - com excitador -, A cabos pa.ra FILIAL: SÃO PAULO - Aveniaa do Estado, 1666 'i6 -

"ligação e quadro cOIlJpleto de contrôle; tndos ,conjuntos estãú e Fone' ?70650 � End. �elegr.: SANDRADE .

•

assentados sôbre longarinas prontos para entra?" em funcioua- .1 !
\_' 'mento. RIO'DE-JA�EIRO - Rua Dr. Carmo Neto, 99 - Fones: 32-17-3:1 :

REVENDEDORES AUTORIZADOS PARA O ESTADO DE I. e 32-17-37 - A.tend'e: "RIOMAR" - End. Telegr.: RIOMARLI :
SAN T -A, C A 'T A R I'N A I. i v

,MACHADO & Cia. SIA Comércio e Agenciàs' , I 'BELO HORI�ONTE � Avenida C0J?torno,' 571 e

'

Rua Saldanha -Marinho, 2 - Enderêço telg: "P ..I;{ I M US": ' FONE:, 4-75-58 _-, Atende: "RIOMAR" ,''-. i-'
Cx. Postal, 37 - Fone 3362 -- Fr..ORI�NOPOLIS I ,I �

,

-

, ,'" '

'

, :
I lEI 3@:3êê@êê:=r#Jêêr'#li'#Jêr#JêêêrETrE I eee•••••, , e...-

,

-
'

-

DR. LAURO'DAURA
.

CLíNICA GERAL
Especialista em 'moiéstia. d.

3enhoras e vias urinÁria.. -

Cura radical dai illf,�cçael
,olgudas e cronicas, do aperelho
genito'-uri.ll.&rio em ambn. o.

le:l'OI.
Doenças do aparelho Di,lItivo A floresta 'significa:

, de sist�ma nervo�o." .

I I fHorário: 10� ás 12 II Z'h "li. fonte industt:la; 50 o er-

Consultóric.: R Tira:antu.:2 til; terreno valorizado; pro-
- 1° A .dar - Fone: 3246. .•

d f�
Resi,',hcia: R. Lacerda Cou- teção de -mananCIaiS, e e-

,tinho, III (CháCAra do li:.pan�a) sa contra a ei'osão; garan·
-.....;::.,,.;:;o.::.ne:.;:_3l:_'_3·_.....,_,���..tia dt' abastecimento do ma·

DR. H-ENRIQUE PRISCO
,

terial lenhoso neeessái-Ío
PARAISO ao conforto, à economia e à
MjDlCO - :�obrevivência do Homem.

(),.ra�e. "..,. Doeuç.. 'de Se-

dor'll '_ CHnlé. de Adulto•.
"

Curso de, Es:reeiaUzlIção no

Bospit1',1 dOI Serv-ido�e. do :It-

tado. '

4_', (Se::v,iço do Prof. ..riano •

t\ndrade).
Consultas - Pela manhA DO

aoapitILl de Caridade. ,

Á, tarde das 16,33 b •. em dian­

te no consultório 'Rua Nune.

Ma, àado 17 Esquina de Tira-

dertes. T.eI. 2766.
.

:Relidência - Rua Prealdlnt.
Coútinho ". Tel.: 1120.

Viagem'�com, segurança
.,

.

e rapidez'
-

80 NOS CONF(t�lAVEIS MICRO-ONIBUS- -80
-�.

O-PIDJ-,<SDL..BIASILIIIO., ;
�FlOrian� �� i!r!tlls�)8Oü�lt1ba

... f ..
' c. _.'

Ag'eAnela •
,

1\QI& UeO,Qoro ,elqulna"':da
J • Rua

•.Tenente';SllTeira .

DR. 'ANTO:NIO MONIZ
,

ri."ARAGAO
-

•••••_•••••e�••••eeee••e•••••e.o••••••ee•••

/

P A R T I ( I -P A ç Ã O
·Nelis JO": Cardoso

1
Vvao I,.ulina (loularl

Rosalina Velot;lo Cardoso participa aos s'.!us palen-,
/

participa'1l aos seus r-d- tes e :t;>essoas de I suas rela-

rêntes e pessoas� de suas çí)es, o contr?,to' de casa­

relações, o contrato de ca- mento de suá Clha Marta'

sarnento' de Geu -rflho Dul'� Helena Góulart, com o jo-lJR. Cl..Al'NO G.

GALLETTI .

I
,

Motar ideal para bar�os de recreio e para Quttes barcos simila­
res, além de explendido para mctor auxiliar de barcos á vela.

Completamente tquipádo, incJusive painel de instrumentos.
Dispômos p�ra entrega imediata, nos seguintes capacidade;-_;:

l A V A N D O C OMS 'A B. A O

Virgem . ESlJecialidoade
..

�'-da (iã. WETZEL INDUSTRIAL - Joínvi'lle:._ (marca registrada) ,"
economila�se tempo e' dinheiro /

--------�._.
_.__

•

__..,.,..._ ..__.,. '- ....._�-_- ..:....:.. .,�_.�. __ . .• . __ __,- ... __ .•. ._.__ .. _ � ...• ., .,, __ . ._. . .:..._.:...___w_·· '
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EVITA QUE A

FERRUGEM PARALlZE
SUAS MÁQUINAS��� ,-

Inofensivo ao organisJllo, atl'adivel como 11<0 •
FER-LI-CON é o maior inimigo
da ;ferrugem do, ferro e do aço,
Seu uso stgniflca enorme eco ";0-
mia pára as ernprêsas que de­

pendem do bom' estado de suas

máquinas, Nas instalações por­
tuárías o FER-LI-CO,N prova

,

amplamente sua utilidade (orno

.

__
cor•

...._ Q e.., � I se .' t. -btt _
'_,,-----_.- ------, .�-�

TERÇA-FEIRA, 10 DE SETEMBRO

Faze-te ao largo, e lançai as rêdes.• (Lucas 5: 4) .

Ler Lucas 14:25-33.
o mais moderno processo de de- ,

Os primeiros discípulos tornaram-se .seguídores de soxidaçlo.

Cristo na sua idade árdua. O l<J.esafio chegou e cada um

o respondeu pronta e diligentemente.' _ 'BUSCHLE & LEPPER uDI.
Se queremos realmente viver para Jesus Cristo,

Ele exige que neguemo-nos a nós mesmos, tomemos

díàriamnte a nossa cruz e o sigamos inteiramente con

.

anam

sagrados ao Senhor d� tôda a' vida, e o louvemos dei to- z-��
- ------

z

do o coração. Não há lugar para restrições. Temos que Z CAMPANHA DE EDU- Z

ser cristãos inteiros e não por partes, •
Z CAÇA0 FLOKES'LU, Z

E' o amor de Cristo no coração que nos habilita a '. � Z

," Promova, pelo rerto- 'L,
uma inteira consagração de tudo que somos, de tudo, Z reatamento, o aproveita- Z

que temos e de tudo que aspiramos ser., I Z mento das terras ínade- Z

Seguir a Cristo custamos-á muito, mas lembremo- Z quadas à agricultura ou Z

nos do sacrifício do Calvário. Ser discípulo de Cristo é i à pecuária. :
O fundamento e <a cúpula do cristianismo. Ninguém é zz- X -z Z

obrigado á' segui-lo; mas se alguém quiser ser Seu se- '----------­

guidor, deverá, necessàriaménte, aceitar- os têrmos de
Cristo: "Negue-se a si mesmo, tome diàriamente a sua

cruz e siga-me".

Fabricante. ,

1 ua dos Anuraüas, 139
JOINVILE - sta, Catarina

ORAÇAO

Pai celeste, ajuda-me a seguir-te em todo o cami
nho. Ajuda-me a trilhar a estrada da vida por ti. Aju
da-me nêste dia a falar por ti; ensinar a, outros .o que
de ti aprendi e dêsse modo guiá-los para ti. Por
do Redentor. Amém.

PENSAMENTO PARA O DIA
O pl'imeü'o dever do cristão é para com Cristo.

SAMUEL MC GUFF1INN (CANADA'}

VENDEDOR
(Peças de Automóveis)

A Vendedor ativo, 'idôneo, com longa prática,
que já represente outras firmas no ramo, ofere­

cernes excelente comissão e uma linha de peças
nacionais de primeira ordem. Escrever ,à Caixa
Pasta] 4305, Distrito Federal. ...

escolha pera e,tiqueta
- J

"

e chegue em tempo
de comprar a sua

\ '

,

DE

_\

SU8 nova rouna anatômica
. -

'

para o homem moderno!

Jmpe&ricxr
�

'. � confeccionada em quatro talhes
e em 32 'tamanhos. Seus te�id�s e aviamentos SM .(

de alta qualidade e pré-encolhidos.

• Você se sentirá bem,' pois 'o corte IMPERIAL
,EXTRA é 100% anatômico, muito mais confortável
e muito mais elegante.

/ '

-. Sua nova roupa - IMPERIAL EXTRA - cst'_
, prontinha para você vestir. Não há longas espera.
nem demoradas provas,

Gorofltido por

TECIDOS E ÀRTEFATO,S FISCHER�S/A
Rua frates; 374 _:_ São Paulo

.

35 _anos esp-aciolizodo no ramo, do vestuó�io

,. Disrr:buidor exclusiv()·

MAGAZINE HOEPCKE
CARLOS HOEPCKE S/A

1 Santa Ca!ari�

Ia

L .. J.

...
'o:;· �

"-.�.'.

.,

\

Belíssimo móvel de madeira de lei

• 5 gavetas
• Costura parã lrente e para tràz

• Borda com absoluta precisão
• Garantida por 15 anos

./

,/

Apr�veite esta ofe-rta

,especial de

JA MÁQUINA
DE COSTURA
MAIS VENDIDA

NO »RASIL

-

- O ,m%I' IIItlftlz/Íl tk E!'lqdtJ -
RUA lRAJANO 33 FLORIANÓPOLIS

,(

responde a 23 -pcr éento.

Quan.io essa" distribuição'
começou ª' ser f,�ita, em ..

.1-948, a -ota efo' Impôsto de

Renda era dé 116.514 cru-.

zeiros, tendo-se elevado de

quase 7 vezes, n o decorrer
de nove.anos,

..

A NOSSA LOJA

Rua Deodoro, n.o �5 Ilel. 3820Além ia quantís que .lhes

cabe, devida ao exercício de I
1957 --05 municípios têm a

rece�er também a título'de I�=���������������������

-',i1plementação dp, cota do

axercicio de 1950, á impor­
.ância de Cr$ 168.078,20,
com o que ave; ba ao seu

dispor aproximar-se-á de 1

milhão (!e cruzeiros.
-

Tal

soma deverá ser entregue a

�AOl prefeitura ,;, número

equivalente ao total de mu-

,niéipios insta lados ao ini-

- .;)',;).,.. :� �. .,.

Diárias de boteis
i I

Pode-SI' dizer que Já pas- ,paí's é superior a 200 Cru-
sou o tempo em que � expres I zeiros, com [> mínimo de .­

são "preços mõnícos", nas 200,30 no interior, paulista-,

Y,

tabuletas dos hotéis, signi- São Pado (capital) detêm

ficava de fato uma hospe- i1 média pondera.Ia mais al­

tagem-b:uata. Se 'ainda axis ta: Cr$ 456,30. Seguem-se,
, I

tenJ"'llb 'ntericr do país ho- Relem e Manaus, com a mê-

ciar--se o corrente ano. Por téis 'que cobram, .nenos de dia conjunta de 392,80 e o

,consc2'u:nte, a União fará 50 cruzeiros "pelo pernoi- Distrito Federal com 363,00.

rcpartir For todo, o terrító- te e menos 'de 30 por uma Êsses preços médios incluem

rio nacional aproxlma damen refeição avulsa: o seu nú- pernoites refeições, banho

te 2,4 bilhões de cruzeiros, mero ddminui dia a dia. Re- e lavagem de roupa, dentro

destinados a apltcar-se em ',ente Inquéritc levantado ,dQ um, cálr.ulo feito para

iniciativas de in j crês se 10- pela All.CESP (Associação três dias,
cal. Brasileira de Vill.ja�tes, Pra A média' da díâr.a simples
Para compreender-se a cistas e Representantes Co� (só com o café da m�lthã)

bauéfica influência que a rnerciais) e' publicado no é de 316,30 em São Paulo,

distrrbu.ção dessas cotas �l:timo "Boletim Estatístí- 218,00 no Distrito Federal,
exerce sôbre a economia mu co" do �BGE mostra que, 157,00 nas c�pita�� nordes­

n ic ipal, basta consideraír por menos de 200 cruzeiros tinas, �OO.OO em Vitória, Be-
l
que, airda em 1él55, mais diários não St', tem mais ':0 .Horizonta e Niterói e

de 800 prefeituras tinham uma razoável h('.�pedagem,' mais de 100,00 :1�S restan-
, receil'as orçamentárias in- incluindo quarto. refeições, ,tes. 'I'ais preços são natu­

Ieríores a Um milhão de cru banho e lavagem de roupa. ralrnente influenciados pela
zeiros, Nesse .mesmo ano, O inquérito da ARGESP grande diferença 'que há nas

ét média ]:lor mur.icípio da abrangeà o .terrítório nacio- tabelas dos 'hotéis dle díver­
arrecacl"cão proveniente de nal! tenrlo �ido �cmputados sas rategorias. Og quadros

,r. imposto,;' e taxas (receita hotéis d? várias c�tegorias; elaborados pela ARCESP

tributár;3) foi il1f�rior a .. os preço!' registrados' em ou a!,\simtlam que nÉ.o há mais

500 mi. cruzeiros nos Es. tubro,'novembro de 1956 'in- quartos de: �l'eços inferior
tados ele Piauí, Ceará, Ser- dicam fürte majoração em a 50 ci'uzeiros (média regio-"

g-ipe, Güiás_. Rio Gl1indc' d_o relação aos de ,agôsto de_ .. nal) ;nefi refeições de me-

Npl'te e )Vlaranhi\o,; e não 1955. A média ponderada nos de �O cruzeÍl'os (média
chep")u a atingil" 1 milhão para as capitais' é' sempre regional), J No fnterior do
ele crllzp(ro-s nos Estados de s.uperior a 300 cl\uzeiros Nordeste' -que é onde se co­

Mato G)'OSSO, Amazonas, diários: (:'xce�o no Sul (não me máis barato uma l'efei-
,

Amf\pá, l\1inas G�Iais e Ala inclllind0 São P:lUlo) e no ção a"u!sa custa em média
r

goss. (IBGE). Centro-Oeste; em todo o 131,50.Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DlARIO DE S. CATAnIr-.-\
1º

� Florianópolis, Terça-feira, 10 de Setembro de 1957
.-------�--�----�------�----------------�----------�--- ----------

S
-

.

'L-
, ," GR�MIO CON'fADORANDQS DE 1957. '.

ao OIS "

' Os Coritadorandos de 1957, da 'Escola Técnica de I/ , Comércio "Senna Pereira", do Estreito, eomcnicam aos

.

•
-

.

_
-; senhores portadores de talões da rif? de uma máquina I. t40.�01I babllªPte_s .. ·I�:'��tt::::::ó��;��:�:��ti�: 'E�:�::.,nc;; �;:�;;

J'No Cen:so de 19_50, o. mUlllclp'w _.de São LUlS tinha J -

i!..s�relto, 6 de .setembro -de 1957. .

119.785 habitantes, ou seja, 40% mais que em 1940. A
_

OmIdo Sebastião Ouriques - Presidente: .,população da cidade ascendia a 79.731 habitantes, en--.' ,

qu�nto (as vilas de. Anil e Ribamar possuíam, respectí- �

�·�r=réJr:�Elé'=-"7L:::::il =!.c:::::!r:;=.I@F-1r=JêEJ",l
vamente, 8.694 e 5.339 �oradores. Atual�ente, calc�la m _.

Pedimos, aos nossos distintos .leitores,. o ?bsé: �to IBGE

em_ .140.000
habitantes a pop�laçao da Caplt.a� �_ qUllJ_ de.pree�chere� o coupon abaixo e remete-lo a

I!,.,maranhense, desde qu: .s.e t�nha mantido..o mesmo nt_ �"i
nossa Redação, a f im de completarmos, quanto an- Il,.,mo de crescimento verificado entre 1940 e 1950� Um .as l! tes, o nosso cadastro social. ti'

pecto interessante revelado pelo Recenseamento fOI a W
.

.

I L
marcada prepon�erância' do elemento' feminino �m São W. Nome : .»

•••••••••••• , ••••••••• , ILuís: 54% dos habitantes er�am mul�eres;\.havendo um r�
exced:IiteL �e.. quase 1�0·200 so.b�ed 0d numero ,�e. ,hombens. ir Rua .:

-

'. 1
Sao UIS centra iza as' atívi a es comereiais e an- 'fl

.
.

�:'i��d��t�:��d�� ���d�o::orr:c:��re�:�:!�a�� �e� � Mãe , '. : . . . . .. . ·.·.· l
Consêlh.o Nacional de Estatística assinalam que em �I pc' -- ln
.1956 (saldcs de.Bf de julho) ornunicípio da Capital'de !I!,

.•u .

········.'··,.·····,···················,····'·:·I·l�tinha mais. de 90% do total-estadual das contas de de- -·!:;i·D t d
.

t
.

pósitos, 67% das de empréstimos e 80·% das de descon- 'L a a o nascimen o '

, , . ,

tos. Já, o Censo Comercial demonstrara que na praça -:'i'

deBão Luís se realizavam 75% das-vendas por. atacado
Estado civil '

,

I'
e 47% das vendas a varejo de todo o Estado do Mara- II 'I
nhão,

- Emprê.:::o ou cargo ,

m.

Cêrca dej'O% do valor da -transformação industrial di \

maranhense procedem do município de São Luís. Em "Cargo. do Paí (Mãe) .' .

1955, suas manufaturas estavam produzindo mercado' �j:3-@E�er=r�êc�êL"ê�'<
rias no' valor aprõxímado de 600 milhões de cruzeiros
(não incluídos 0,5 estabelecimentos de menos de cinco
pessoas). As parcelas mais importantes são- apresenta­
das, dentro da indústria têxtíl.t pela fiação e tecelagem
de algodão; dentro da indústria alimentar, pelo benefí­
ciamento de arroz; e- dentro da indústria química e far­
macêutica, pela produção de óleo de- babaçu e óleo de
caroço de algodão,

PrimaVf�ra �m Voqoeiro
DIA 21 _:. SABADO

A Campanha Pró-Construção do Hospitar da .Crian­
ça Tuberculosa, fará reàlizar, no dia 21 do, corrente, da­
ta que marca o início -da estação das flores, urna gran-"
dio.n "soirée", nos salões do Departamento Balneário
do Clube Doze (PRAIA CLUBE), 8 -qíie se chamará
FESTA DA PRIMAVERA.

EMPRÊSA - FLORIÀN.6POLIS SIA.. TRAN''3PORTES }.. "soirée" terá início às 21 horas e nessa ocasião

COLETIVOS aerã-i .apreaentâdas' à sociedade as 'genti.,; senhoritas que
A3SEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁlUA-- concorrerão ao título de "RAINHA DA PRIMAVERA".

/

CONVQCAÇÃO . A renda desta festa será destinada .à Campanha de fun-

•

�;;o conv.idados os senhores "acionistas desta Em�'l ?OS para a construção -do Hoepital xda Criança Tub�;�u-
presa a reunrrem-se em Assembléia geral Extraord iná- JOSi:Í. \. �-� I

ria rio diq.__..19 de setembro do corrente ano às 20 horas I São as seguintes as candidatas ao título oe RAI..'
-

'.. .'

na sêde social à praça 15 de Novetnbro nO .H; nesta ca-I
NHA DA PRIMAVERA DE 1957-f-

pita; a fiin de tomarem conhecimento e deliberareril sô- MARILENA Pó'R'I'O .

bre os seguintes' assuntos: .

_

_
:-IIARIA HEI,.ENA SILVEIRA

ri) Proposta da Diretoria com Parecer fav:lráv�l do j\liARINA SILVA
Conselho ;Fiscal, sôbre aumento çlo Capítal ; ANADIR FERREIRA

b) Reforma dos Estatutos Haverá condução após o término do ba.i!e para a

-e ) Assuntos de Interêsse geral " Capital. As mesas pode-rão ser reservadas:, o Preço
FlorianópolÍs, 6 de setembro de 1957. ,

de Cr$ 100,,00 IJ.OS seguintes rocais: VIDRAÇARIA SAN-

ass; Aldo Rocba - 'D.iret.o� presidente' i TA EFIGÉNIA, à rua Felipe Schmidt e LIVRARIA RE-
-..----

- ---=--- -

,

I

"�o

QUALIDADE
-lUXO
CAPACIDADE

é um refrigerador, que

ogr;;'da à primeira �ista. Suas c linhas mo­

dernos aliam o estético ao útil e funcional.

� luxuoso no acabamento e assim mesmo

áccessível no. preço. O refrigerador PROSo
.

DOCIMO é amplo com aproveitamento total

do espaço, satisfazendo tôdas as exigências,·
mesmo de uma fam.ílici numerosa. A G,4'
RANJIA de 5 anos demonstra que iste

refrigerador merece a sua confiança.Ipor
menor

preço
i
'"

Conheço-o! $era' uma amililde durddouro"
� UM PRODUTO DA

REFRIGERAÇAO PARANÁ S.A•.
11111111111111111111111111111111:111111111111111111111111IIIIIIIIIIIIIIIIIIIII!IIIIIIIIIIIIWIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII!IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII1IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIImll

)

i
- o NOVO «PROSDOCIMO- Super.Tropjc ".

APRESENTA,
-

_ CONDE!,!SADOR «Super.Tropic» Gela melhor I

I de projeto novo. muito mais eficiente
no produção 'do frio.·mesmo sob condi·

ções climat'rico$ extremas.
- Capacidade, '9,5 pés .úbiços.
- Unidade sela�a.
- Ilolomento COM lã de vidro.
- 3 gavetas plá"'.as eSpa(�sas-
- Recipiente --embutido. para a 'lígua -do degêlo.
- 4 Prateleiras re-movjogeís, que p�rmi·t.m um

� aproveitamento de' espaço 30% maio', qUi' •
comum. Acaba.mento bri!hanto
em al�mínio anodizado.

- RegulQgem� nos pés para nivelamento.
- 3 P"deleiras na porta.

".

� Congelador horizontal, amplo.
com 2 -fôrmas .nunidas d. extralor.

CpNCÉSSIONÁRIOS,
LOJAS ELÉTRO =�T�C8ICA

A.dquira um Refrigerador "Prosdocimo" e pague,o

, em suavíssimas prestações mensais, nas

LOJAS ELÉTRO - TÉCNICA

Preço �Fábrica Cr$ 29.500,00
Preço Florianópolis Cr$ 21l,500,\.O
Rua Tte. Silveira - 24 e 28
Uma organização as suas órdens.

,ell1 Florianópolis
Fones: 3793.e 3798

_-------------- ----------

cONs6rxl01
.- " ". O

"T'"'

.,�'.

. ,

Ai�UNCIOS·
EM

JORNAIS
REVISTAS

-

EMISSORAS

OPORTUNIDADES INÉDITAS 'DURANTE
4-,�;>�,-'t'óii�.... ,� �, I _. ....-=r-�2u\7t�"ft'.!:�..-;'�- .

���;,... a ....,..-. . -
- .•:..

O '. "MÊS_ ,DOS ENXOVAIS"
A vitoriosa iniciativa dos �stabelecimentós A

_

MODELAR com a criação do mês dos enxovais,
vem -se 'revestindo conforme se verificou nos anos

anteriores, de extraordinário sucesso.

Qüem ainda não aproveitou e acreditamos que,
nêste _paso são bem' poucos, as reais vantagens-que
os populares magazins estão oferecendo ao povo,
não devem 'demorar na aquisição de artigos de uti­
lidade e pe-rmanente interêsse com descontos que ,

vão de 11 a 35%. Podemos mesmo adiantar que
vários artigos j� se encontram em vias de se exgo­
tal' tal a' enorme procura que têm tido.

-Na situação atual, caracterizada por í'.tm regi­
me da constante e irreprimível elevação de pre�
ÇQS, uma oportunidade como essa e que somente
A MODELAR pode oferecer,'não deve ser despre'
zada pelas nossas gentilíssimas, noivas e ---donas de�,
casa.

Desde a roupa branca� de uso pessoal femini�
no, até os artigos mais disputados pelas donas de ça­
sa, estão sendo apl'esentados, numa grande varie­
dade com tentadores rebaixes' de preços. Toalhas
ge ba11ho ,e de. rosto. Tapetes. Tecidos para: cortinas.
Passa-deiras.' Matéria plástica. Guarnições de .::há e

de jantar. Colchas. Lençóis. Fronhas e guarnições
para cama, tudo. isso está incluido, com impres­
sionantes qescontos no simpático "mês dos enxo­

vais", o mês dasu-oivas e donas de casa.

COLOCAMOS EM QUAL·
',)UER'CIDADI! DO IItASIL

REP. A.S.LARA.
flUA seNADOR DANTAS"O· 5.· ANO.

RIO DE' JANEIRO - D. F.I".

I
'ASPECTOS

'GRAFIA DO NORDESTE
,

, I

No conjunto das popula- I
cões urbanas do Nordeste,

, ;egundo revelou o Censo de
'; �95Q; o sexo' masculino se

-eD.coI}trava- �_m nítida, infe
rioriclade numérica, consti

tuindo apenas 44,1l7a. do
total Nos quadros suburba­

nos, a proporção masculina
era_ um pouco mais eleva­
da: 46,98 j{.. .Já nos quadros
curais havia um equilíbric

�

quase "perfeito-� 'dentro d,'
,! Região: 50,01% de homens:

,,}stes eram leve 'maioria no

! Maranhão, Piauí, Ceará E.

Rio Grande do Norte, en'

quanto as mulheres 'predo
minavam lígeiramimte na : &

:

�.�"....
Paraíba,' em Pernambuco f. HISTO'RIA DA ESTATISTICA NO BRASIL"

Alagoas. Na população do
Nordeste, a parHcipaçãc
masculina era de 48,89 j1- .

,-

No que diz' respeito à

composição por idade, exis
-tem características diferen
ciais comuns a todos os Es­

tados nordestinos. Resu
mindo os dados por gra;,de:::
grupos de' idade, verifi'ca­
se que a quota do grupo dt
O a 14 anos é semprp. menor
no quadro urbano dO'que
no suburbano, e menor nês­
te do que no rural. Pas-
sando-se para o grupo df.

_ .

15 a 59 anos, que abrange Está o Cons�lho Nac;onal de Estatística empenhado
as idades nas quais é maió na .:_1u�,lizaç.ão crescenté das estatísticas do comér�io de
intensa' a atividade' econô' cab0té-' gem, te�db em vist-a a impórtâ�cia de qüe elas se
mica individual, a gradua- se 110\ estem para o estudo de certos aspectos da eC0I10-

\.)' ção dos três quadros se in· mia lnasileira..Ainda recentemente, a Assembléia Ge-
verte. As quotas mais ele' L

'

rál (O l'ef,ericto Conselho aprovou ilma Resoluçãu, re-
vados 'dêss� grupo de ídade
ach.am-se no quadro ..Ir bá'

comeadando aos órgãos centrais t:egionais que estabele-
,çam as medidas cabíveis no· sentidoCde abreviar a remes-'

no e as menores no qua'
-

.

dro rural.
"a da apuração men'sal 'dós dados de exportaçã.o para. o

\. Serviço de Estatística E.\2onômica e Financeira -do ':Mi-
Apresentando êsses da' .

,

dos, esclarece o IBGE
nistél'io da Fazenda. Os Depal'tamentos r�gionais terão

("Constituições para o es
:tbda de trocar os respectivos mapas de a'puração em

tudo da demografia do Nor- pra7.CR mais reduzidos, pa.ra que pos'la ser integl'almen­
deste") que a predominân-

te -a.icançado o objetivo que b IBGE tem em mira.

�ia. do sexo' feminino nos

quacJ.ros urbanos da Rcgiãe
é ::levida .à menor mOl'tali'
dade das nl-ulheres "e à
sua maior participação. nas
emigrações, para a cidade
No tocante à idade, a -m�'
nor natalid'àde urbana e a

imígraçãQ explicam que se

ja maior á representação
relativa dos grupos aduÍtos
na cidade; ao passo que as

populações rurais, mais fe­
c:tl_ndàs -e < desfalcadas f-eló
êxodo, contém maior re­

presentação Teiativa 0e
crianças e adolescentes.

'\' ai s:er escrita a "História d�, Estatística no Bra­
sil" por iniciativa do Conselho Nacional de Estatística
(IBGE). A Junta, Exeéutiva .Central dêsse órgão aproo
vou, � fcentemente, uma Resolução que !!stabe!�ce as pro-
·vidêll·_;ias preliminares para a execur;ão da õbra insti­
tuindo uma comissão especial para _a l"éalização de pés­
quisas e coord'enação dos trabalhos no campo da do­
:umenta_ção histórica. Deverão sei investiga�os, assim,
os pl'imeiros esforços levados a efeito no país em ma­

:éri'a de levantamentos estatísticos e consftários, até os

�mp� €Jndime'ntos atuais .do Instituto Brasileh:o de Geo-.
grafia p Estatística.

An;ALIZA'ÇÃO
.

DAS ESTATISTICAS- COlIERCIAIS

EM' ESTUDO O :PLANO DO RECENSEAMENTO
DE 1960

O Conselho Nacional de Estatística (IBGE)' está
ínteressado em obter, desde,já, a colaboração -dos órgãoS
técnicos, oficiais ou da iniciativa privada, bem como de

especialistas,. na execução das tarefas de' planejamento
do Recenseamento Geral' de 1957. Ness'e sentido,' a As­
sembléia Geral do referido Conselho, recentemente reu­

nidf. no Rio, api'ovou uma. Resolução, formu�andõ l-Int
apêlo com' aquele objetivo e solicitando-lhes o encami­
nhamento imediato de sugestões .vara o aperfeiçoamen­
to dos trabalhos censitál'ios, notadamente no que se re­

laciona com o âmbito ,da operação, 'iS características a

serem investigadas a ampliação das séries retrosp�C-
tivas e. o plano ge;al da apr,esentação tabular. I

•
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Florianópolis, Terç�-feira, 10 de Setembro de 1957 11..� ESTADO" O HAIS ANTIGO DIARro DE S. CATARTNA

MARCADA ,PARA O DIA 11 PRÓXIMO A ESCOLHA DA RAINHA DO n(HARME-�' SERÁ UMA NOITE DE ELEGÂNCIA NA BOITE "PLA-
u: A RENDA DA (I TADA FESTA REVERTERÁ EM BENEFíC-IO DA ALA JACINTA.PEREIRA aLlVEI aA

AS CANDIDATAS AO TíTULO MISS ELE GiiNTE "BANGÚ", 1957.
NA MESMA NOITE DESFILARÃO

�'_%2&,_'_Jk ::
IS' ç
-�--_&

." '(�ont. da 1.a pá,?') I 'Meus Senhor�s. 1_ Cumpre-me acrescentar, tram - para rememora; que constroi e que dígnífí- de líderes políticos insus- A
-

convite da Presídên-

Exrrio. Sr. Dr; Nereu Ra- ; De�confessar que rece- sem falsa modéstia, que sa' aos que aqui exercem mis ca.
.

peitos' - V. Excia. sempre' cia, D, Daniel Hostín des-

mos ,.bi com a mais viva satísfa-] bia. já de antemão, q'ue não ter legislativo o padrão Os exemplos aí escao a· soube evidenciar suas in- cerrou o retrato do sr.. Ne-

Dígníssímàs Autoridades ção o convite que me foi seria eu, por certo, o mais' moral e/ intelectual de V,: se repetir, V. Excia. reúne vulgares qualidades de exí rêu Ramos, quando a as�

Exmo. Sr., Presidente da formulada; para saudar, :1::. ., indicado para uma tarefa Excia. legítimo orgulho da tôdas as qualidades, todos mio administrador sem se sístêncía, vibrante, demo-

Câmara Municipal' -, te "rnonrento tão significati- de tal natureza. : terra lajeana e verdadeiro 1 os característicos de um po- .divOl'ciar daquêles que ,:em- ; rou calorosa salva de 'pal-
Exmos. Srs., Vereadores vo para nós, a V. Excia. Dr. Mas, se saudá-lo, nesta

I

glória da política catari- llítico na verdadeira signif�- pre seguiram .a sua orienta- I mas. '

'

Mmhas senhoras Nerêu Ramos. homenagem que tanto me- nense,
,

: cação do têrrno, que, pas- ção política.
_ . i ,Com a palav�a, o sr. Mi-

M L-
rece, significa uma res- Nêstes dias conturb.idos' sando, como passou, por Por esta razao, a maugu-, nistro da Justiça agrade

ante'v'e a- I·d'erança... ponsabilidade muito dífícll, que atravessamos' em que
I
tôda a escala dos cargos po- ração da sua fotografia nes- i ceu, sob visível �oção, .a

também não é menos ver- acima dos "ínterêsses cole- líticos - atingindo mesmo ta casa, não visa, apenas or . homenagem, afirmando que

•
(Continuação .da 6.� página) esforçadc : Os -médíos com dade, e, porque não dizer, tivos paira .o interêsse pes-I o ponto culminante na vida namentar 'uma de. s�a.s sa-: o seu retrato, no le�islativo

Eigue iret.se que assim con- ,,' t que saudá-lo é um priv.lé- soaI, em que aquêles mes de um homem público - a las: ela tem significado de sua terra, de tao -ltas
desempenho cor-vmcen e. 1 . h d lto rl

'

I I dê d Re 'bl' d
. tin ua cerno o único concor- ..

'

gio extremamente ou.oso mos que- o a o os pa an- 'Presi encia a pu ica - bem mais amplo e profun e claras ira ições no servir

. "- -

,Dos atacantes ·sa.lentou-se e marcante na vida de um ques em praca oública pro- da todos os cargos saiu da do" ela visa transforma+se Lajes, ficaria não para lns-
rente que ainda I;ao' ãlcan- , ,.

'

,

'. • !
� ,

,

,o o cerebral Teíxe.rinha com' seu conterrâneo, metem lembrar-se do povo, mesma forma como para num brado de alerta a to-] pirar os legisladores conter-

-çou um nonto no certame.' .
.

.. - ..,' I E S D N
A R denoi d 1 't AI . f t lti , d

.

1 b
A

' .,

I
�

•
mais uma exibição de téc- xmo. r, 'r. ereu ao para epois, quan o e eiv» e es entrou, ron e a lya,' os .os que aqur a utarem raneos mas para inspira- o

,

OS TENTOS I
nica apurada. Otáv'io írreco- I mos. l,er�lbrare:n'se apen�s ?e si, � exatã consciência do, dev�r ,

no

o

sentido de, espelhando-f e dar-lhe novas energias e

Os três tentos nasceram ',- I Sabemo, perfeitamente, e Justo, e mesmo indispen cumprido; e, o que e mais s�,na imagem de V. Exoiá.i l novos estimuloso -,

todos de' f'�lhas d éiro e

o nheClvel.. Petrusky bom e
I que esta homenagem que .3 sável que homenàgens éo- significativo, cercado da es- seguindo a estrada que V.I Evocou seus ilustres e

e
'os demais em plano regu- Câmara Municipal de La mo estas sejam prestadas e tima -e do respeito de to- Excía., traçou, construirem saudosos genitores, agrade-

Mossimann aliás as únicas ' I

Ih 1 b
'

d
N d' 1 d

lar.
_ j jes ,e presta, em inaugu- se ,repitarr: r:ara em ra: ao; dos os seus patrícios, I e eleva::em ca a vez m.ais, cen o as pa avras os ora-

dos dois soberbos guar- No F'irruairense : Ciro ra- rando seu retrato nas sa- maus políticos que nao e
� f' V' E

'
" .' alto Lajes, Santa Catarina dores que a êles se haviam

diões em todo o transcurso '..
.,

las de �� trabalhos legis ludibriàndo a bôa fé do po-
I Não osse , ,XCI�, ';)01'

e -o Brasil como V. Exeia. referido com tanto respeito

do embàte. O gol inaugural
lhou no prrmerro tempo e lativos, honre; menos a V. vo que um homem conse- �ador daquelas qualidades mais do que ninguém sou- e carinho. L convocou os

excelente no final; Trilha Excia. que à própria Câma gue projetar'se no conceito matas que I�e foram lega � be elevar." .. I srs. vereadores à: .prosse-
• rrgiu aos 27 minutos e

magn íf'ico e Laudares com' ra, que terá oportunidade _
de seus concidadãos, anga-

das pela fusao dho tempe::a_ ,

Solicitando a palavra o guirem no trabalho feC?undo
teve _001' t P t k

-,

d" 'd Ih" 'f' mento austero onesto, m d d E '1" C dOO d L
. 1

.

ali 01' e rus Y altos e bàixos' \Valdir óti- entao para, mlran o-se nn nan 0- es a con lança, l'
; ,

d .

verea or r. VI aslO aon, e ar a aJes as eIS que o -

com um ('hu te fraco que.... .', 'd d
fotografia do maior .lajeano A imagem_de V, Excia, te {�ente. e energlCo

,

e delI do P.T.B.; associou-se à ho- seu v,ertiginoso progresso

raspOlj o joelho de Ci' ..
mo como malca or e pon.- i nela buscar alento e inspi. nesta casa é o exemplo vi- v: .0 paI com a� vlrt� es

menagem em belo impro- vem exigindo.
�,ta; Walmor esforçado; Alll- ração URra a colução dos vo do que afirmamos de plofundamente umanas E..

viso várias vêzes interrom-

Nesse lance Laudares [lha-, I
bl

i -

fI" l'
,

d" filantrópicas represent:=tda:: 'd' 1 AI' d
,

bal notavel, sendJ mesmo o ..pro ,el:nas que a 1gem a ��e, a po ltIca, sa la a,�o- ,.

d � saudosa PI @ por pa, mas., _ e.o- Encerra a a sessão, '0 sr.

palhocHH>, com UfYl<l:_ poça de ..

ai '
'.. D coletIvIdade, hüca honesta, a politIca no eSplrIto a "ua

, quente e fehz oracao do JO- Nerêu Ramos abraçou afe-

águâ, tendo Miltinho se
me OI em

dc�mvo. . eV.._e Servirá a sua pr�senç,,, voltada ,paf'''a os inter2�s;s mI'��, edPoVr cEt:rto, a vltda. po-_ vem vereado:r:, pela supe- tuosaménte os oradores 'que
ser c,)nserva o como pIVO'�. f 'f r

,"

dr. ItIca e , XCla. ena (.0 •

'd d
. -

d d d'
anoderar!o da pelota paraI' .

otogra' ica .-:- como dS dé exc USIVOS o povo e ver-
b 'd d _',' d.",

rlOn a e e prec�sao, 0_ o sau

'�.
ram e os . emalS pre

•

. .
Dos atacantes o melhor fOI mais que aqui se em;on- dageir"mente a poHtica

revI a e, e. t,anslto�j,e <.

conteudo, foi lo:q�amente sentes- ao ato, �nd9_aÍ.Jilda
servir· Peh-usky' ((ue assim

1\"'" h
.

d 'd .,. :de da malOrla dos,>po],J.hcos, -

'1" �i-�
,. "-,,,'.

. '�' ,,-_''_'' Õ 't''- d ,t d
�

.' '. I 'LU.1n Dr vm O, em segun o , """'� J i l\Jr',. 'f I' 'd d
- aClamaaa. cumpnmen a o por o os.

pode .encontrâr o cammho

I
.

I fLaS',-l'lara e ICI a e nos-
-

das redes. O segundo ten-,
plano T,mho. ,Particio,��ç'ã'o--! i;; �ue. semrre /!�o�"en; S�� I I'IL

' ,

to foi de autoria, de Teixei-I 0-; QUADnOS Com o consentimento de setísi, páis""�:-" �-:.",� !.líÍicox:�\;r -J$I,lS�n�:r�af; I' 'I�: -:c,
:�.�,

;:

l'inha; �ôs 42 'íniil.utos" co- CARLOS RENAUX - A1'Y '! Yomy participam 0 centra,to ,de seu ,ra,samento, ilna
o

-lídimo valor da ""'y

brando (!e longa distância Mossimann; Afonsinho e :\Q_COl'l'l�O- em 6/9/57. Htica nélcional, na palavra Merc,ado" Urbanoum toque d-e Anil)al. O ti- • Baião' Tesoura, Gordinho I IrE ,--- 'd pj
-, \

di' ',.
.

I d
A I. r;

..

1'0 foi fl'aco, mai'l Ciro não I e Vic�ntE; Milt;llho,
\

Pe- I, S ava pOSSUI '0 tie um graiDue san �men o e urgencla -

Se o l'onsumidor das Jo-' ,Os dadôs do Censo Comer

o pre'1d.eu be� c o resul- trusky Otávio, Teixeirinha (Sainl- Eiupéry) �alidade" d'o Intedor.do Bra ! rial, ainda mais apropria-

tado fOI o malOr "frango" e AgenO!"
,

, ,jI f�vesse !)oder aquisitivo-Ldos à m�nsuração dos COll-

:,: ��:rq c(::�'eh�:�.a� ��:��'ITr���TJe�����:I�S�W�li(�'�,�- '�,,� '�e' Setem�r'o O-o ,'a �a fa"tr'I'Bft �:::� '!�:d�l:ã:a:g�:::::�s; ��:st::p:l�a::edserb:�:��::�i;s�
tecel_.l aos.- 16 minutos da Alllbal e Walmor: WJi.son, I industri:2! teria talvez de ser mostram que em 1949· as

etaj)a final; Alllbal atirou Toinho Pereréca,' E'i'ico-�' .
�

,

-

,

,/-..
. , aJp-licarla ou mesmo triplj- venrlas � varejo totali:z�ram

sem muita violênc;a e Mos- Mirinho.
,-

Data em que festej.nllos das: coisas 9ue formam o .. quem ensinará que os car-' cãda pac'a satisfazer às ne- nas Capitais 30,6 biliões e

o nasci�ento. d� Brasil, co- !
BrasIl: sua t�rt':,' sua gen-I gos públicos visam o bem cessidãdes, de um mercado no Inte,.ior dos Estados e

:r;no naçao, FOl la, no passa- ;, te, suas nqueza::;, suas �ra comum, não interêsses pes- nacional muito rlwis amplo. T_errltórios 33,2 biliões de

do 7 de -Setembro de 1822
. dições, seus c05tu.-ne:;, seu soais? Se a Escola não rea-' '''''''-;

" Essa é 0:.. conclufiú,o que' se cruzeiros. Assim, a quota

q.ue nos tornamo,s mI'. pO:'P I f:?:clm:,2: Amor �1ime.ntoad,:, llzar esta tarefa, teremos

mdepend-ente: h�re de JU- � e fortIficado, nas. .' par"dqs gerações selll o pat'riotismo, 'pode �irar dias cs�imativas
gos e influências, Côn,<,cios: patrióticas. Lembro sa"do- consequentemente uma na- sôbre 9 R'il'o comE'l'cial e dos

do no�so poder e do nosso! S;l a emoção que sentia ao cão sem personalidade. E ;Iados sêl:>re Ri'I"vel1das a va­

valor. Certos de que possuí- : cantar o Hino 'Nocional, to- ;eparem os leitore� na des-
,

,
.

rejo, divulgados pelo IBGE,
mos ótimo cabedal de ini-: dos os 'sábacios quanc,l(l, ,\ culpa que forneceram as

'd ciativa e segurança nas nos I E3coIa preiteav.3 a BaL,c1ei- Griancas, Sim, porque elas os quai�-compro'iam.a f�r- 1'os) cint�o vez�s 1-'Ienor que

simann, bom, apenas fa- Fra.::a a renda, consle-' ,

"
>,

,-
'

sas decisões, Um povo que, ru, Do galhardo entUSIasmo, foram perguntar. Todos te preponderância dos gran- nas Cap:tais (3 707 cruzei-

lhando no tento tios locais; rando o mau tempo: i d.zia:' "Ou ficar a pátria li- I
qaando repres21�fávamos nascemos cOm pm gérmem des centros urba!1Cs 110 mél� ros). Daí ser ,possível, con-

Afonsin�o excelente; Baião
.

CI:$. 7.400,00. ..
"

� ; vre, ou morrer pelo ,Brasil", '. urna parte dQ._ Brasil nas 'de J?atriotismod, .

daí la Anle- cado interno.
.

,

jecturar que Se a, capacida-
,

.

. E hoje eu soube de que Paradas . Comemorab "as, cessldade de esenvo ve- o.
"

.

'

AI
-

S' h' p'... ta'." I data máxima ,não seria co-, S-<.:ntia que éramos a espe- 'Por causa da gripe.,.,
.

I O 'valor do gIre comercial, de aqui",itiva da�: duas po-

eDçao· eo ores r fip rIe I me�o�ada _nas E,scolas, qu_e I
rança da ?átria, que �x,eci ,

Imaginem o Brasil preci� 1 q ue compreende Jtixlas as pulaçõe.s fôsse igual, naqu�-
"

d C �
-.

a patna nao sena homena-
i
sam -�e nos, que faZiam sando de soldados

. futura. 'transaÇ.ôE;& sujeitas, ao im:: la época, o total das vençlas

I rIos e 18em a f\ geada pelos estudantes, por questao dos estudantes. Eu mente... '

, ! A

t d d' 't'
' .

,. i, d":
,

"

-1 "'t
' 'O 'Ad d I t -' pos o e ven ,as :nercan IS', ,go comercio. varejista (ou,

Vende-se cabine completa para projeção composta i causa do pengo a .gnpe dô.na a guma COIsa a r:a na, '

,
me o a u a ou mes, i

'

.

.

�.
.

d 't d

d 2
'

é A 35 T t
'

m ped I asiática" Não sei dos de- 'no dia que· ela preCISD.SSe mo o ruído da batalha sera . S,l!blU em 1955, .,0 COi1Jun- aproxima amen e, as com­

"te. ],)Ib'OJe ordes ga
t'
mI lme l�Of� sdol1orosd' .co. et�- 'talhes �ão sei' se é boato, I Acho que hoj� eu realizo a desculpa'- fácil desses ci- 11 to doo país, .a quase 900 bi- 9ras' de ben,s de 'coI\Sumo)

aIS ea eêas e som o ICO, amp I lca ores e som, re1-' • i • AI t' I' d d-
"

.

t' E
.
• >

'd
_ ..

'f: I' d
J

1
.

1 t B .,. k ·t "gulage�m' nªo percebo quem inventou um pouco aque e sen lmen- a aos sem, patrIO lsmo. liões fie cruzeiros. Entretan terIa SI J nao dê 63 blhões,
, IcaC OI e ce enlO, an ernas r�n €:1 com 1(> ,

,

.

, • '. , , I � d' t f' r d ". l't'
.

, ", " -
. , th 1 11sso maIS fOi dIto as cnan- to, .l!,;U po ena er La o

I
aI,' so o tota I ansm0 para t', , ,. d como fo: mas de 193 biliões

a,uto!,tatJca proJeçao comum cmemascope e em e a '_ . "
-', I' 't d

o

f
A I '(

-'
_

o, so nos munICípIOS as

I
'

�, '/. , cas Nao JustIfico a razao' qUIeto ou me Iml a o a aze- os reagIr se nao pre , ..,..

panol'amica. Moderno. Importado, em estado de novo'j
�'

d'
, .' M atr t's- f

' d -) Capitais a quant}a corres- (e cruzei s, IStO e, terIa Sl-

',- .,' _ e acuso e crIme, cntlca, élS, meu p lU 1

I
erlrem se acovar ar '"

/

'

PreÇo de oca�lao. Rua Oscar FreIre, 2268 - Sao Paulo.. Foi o 7 de Setembro que
I
mo não ficou satisfeito com E,_ êles, não terão culpa., .,1 pO,ndent'ô ao gi�o fie 63(\ bi-, do três vezes maior. '

C .I. DASP me garantiu o direito de- isso, Deu-me coragem l)ara Nao fel'am educados para .liões de cl'uzeÍ1'os, o que

oncUrsos u.�() '. ��ender meu ponto de: meimpôr, me ditou as pa- se_ sentirem necessários. I

quer di1.er que nessa área DOENÇAS DO PULMÃO-

(�. 358 _ ESCRITURA-RIO DO SPF - INSCRI- vista. Hoj'e vivemos numa lavras que escrevo, Nao lhes mostraram que a
- t' 70'

TUBERCULOSE

, .... J C 1
'

'

, 1 P't' d
'"

- estao COIlcen raoas por

ÇÕES PRORROGADAS ATÉ 30 'DE SETEMBRO. :'-'Iemocr:acra, conseq)U-ent� :omo elO pouco o Jorna , \ 'a na po e eXlglr-um _con I
_ Consultório _ R. Felipe

daqúele -"!:!esto emancipa- desconheço cOI,nplet,amente I tágio de gripe (,Se é, qU,e cento d<lb operaç<-es de. co-
Schml'dt, 38 ter. 3801. '

Os interessados serão atendidos .na Esco!a Indus- � FI
dor, Todos têm liberdade os leitores de JornaIS, mas.� no nosso casQ, em onano- mércio' realizadas no Bra- Horário das 14 às 16 ho-

trial ue Florianópolis, à rua Almirante Alvin n. 19, das
de falar. Uso deE:sa liberda- mesmo assim, procuro eco. polis, haveria êsse peri-

'!l' ·2 h
_ .... _ .... , .. -- '--'--:' --_

..�'------
-,--

de, mas não só para acusar, ·.E digo outra vêz: é crime go,.,). A culpa do. casQ
a,: J oras.

:P A R T I C I P A ç Ã O Não seria produtivo. Mas tirar as homenagens pat.rió- estará em quem sen:iu res-

'lSAIAS ULYSSE'A e sua Esposa participam aos para dar \a sugestão qU? ticas das 'es'colas. Mas é cri- ponsabili�ade de ensinar, pais cer,tros urbanos, onde

seus parentes 'e amigos lo nascimento de sua filha julgo salvadora, Reconpeçu me também não- incentivá- de incentivar e não o fê�. vivem 1G milhões de habi- I 'I
M J R I A 1\1 no dia 9 do corrente, às 1,35 horas na a minha limitação; tenho' las, não prom�vê-las, não Aq,:'li deixo meu 'ap�lo: tantes, '!30 ,realiz;Jdas ven,-' I' Ajude ,seu. irmão I

M Pouca cultura e pouco des- exigí-Ias, Nos estamos FesteJemos em éomumda-j d -

t t
'

' P o b r e e doente}
a"l'J'l� idade dr. Carlos, Corrêa. ,,' f 'I' I d d d P 't

'

_,
as ee mon an e Ciuas' vezes

prend1Illiento. Trago amdla vendo que a aml la atua es as atas a a na, a co

I
.

apressando, com sua

P
�. - a marca de uma educação ,rião ed�ca o civi.srr:o, Quem �eçar_ d� �an:ília, à marlÍ- sl�perlOr- ao das qhe s-c l'ea- contrihuição genero-

. a,rhClpaçaO I burguêsa. Mas tenllo u� e�sin�ra? o patnotIs�o �os I resta9ao pub�lca.. V:ner�:i IIZa-�l. ':os res,tantes 2.370 sa, a edificação do

("
'

C C t Albertina Fernandes Cosita par-' grande amor pelo BraSIl. cldadaos. quem ensmara a mos Juntos as COIsas da Pa

I
mUl11ClplOS cUJa população

- HOlOpital Evangélico

t· .•.
" aqUlm ., °tS

a e.

as de s"as "elações o' Ilas- I Tenho o patriotismo que maneira livre de vota:;:?

'I
tria, "Conservmuos os ,nos- ( t" '-0' 'l'h- d 'h I' de Florianópolis

, lClp,1,m aos pal'en es e pess-o u.·
, '.',

' ". 'd 1 ' ,,, . a mge D mI oes e a·
I

dlll,�nto de sua fHha Jone-Margaret, acorrido dia 9 do I me fOI forJado nos bancos quem ensmara o 1, ea, (Le sos �Itos, .
.,

.

'
'

COl'r":ltE') na Materniqade 'dr. Carlos Corrêa, I da escola, no coilhecimento engrandecer a p a t l' 1 a? Marta do Carmo Rodngt�es I
bltantes, -

No Carlos Renaux.: Mos- RENDA

apl'oxim!\damen-te, o poder
aquisiti1,o por liabit_all te)
foi no I"tel'Íor (759 cruzei-

Simalll1 U2'arrou °pal'cialmen- O JUIZ,

te a ,_:;e!ota qtie foi bater Fausto' Corrêa, com:ide-

no tr.ave'3são, tendo Wilson, rado a grande revelação do

bem c�locado que estava,
I
àpito d-e 1957, fo: o refúée

aproveibdo' par,t enviar Q do embnie, com um desem­

balão de couro à;3 redes. pl;!nho que nada deixou a
'-

ci'e "vendas ,per cc,pifa (ou,-

OS MELHORES desejar.

'sil.' Verifica-se, j)ois, que ra�esidência _ Felipe Sch­
em tôrno, de nossos princi- milito 127.
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e da cooperação de

.ambal
cênico da União, merecen- [defonso Juvenal. o qual fez dos. As gentilissimas e ta- ,nos deu o talentoso acade- godo pai de Hilü",; e fi,nal-,

para o

engrandei:imen,to
�'a do sua representação f'ran-

eloquentp..,
apolog ía à Pátria : lentosas senhorinhas Luiza I

mico,
Elói Luis Adam; AI- mente muito impagavel es­

Pátria, razão por que da:' cos e demorados aplausos sendo.ao terminar. demo-' Andrsson e Ubaluma Orti= l f redo, foi magrnflcamente teve o serviçal Zebedeu, in­
quela justa hOl!l,e��gem e da 3issist.ençia. A represen-I radarnentc aplaudido.' ! ga, interpretaram com mui- in terpretudo por ;-\mo_n Ro- ·terpretaJo pelo sr. Jaime
d? proposito da Un íão Ope- taçao, ter!llm?u, com uma' -

A peca, como dissérnos ta inteligencia e sentimen- dr igues : extraordtnar io, e�- Pinheiro A direcão dos tra.,
rarra e� c�memorar as da- apoteose a Pátria represen

I
teve ótimo desempenho por to, aquela, o importante pa- tupendo o sr. LUIS Domm balhos hi exercida zelosa e

tas na�lO�als, delllons�rando tada pelas Forçaâ Armadas, parte de todos os amado-] pel de Hilda, a fiiha do su- gos Ramos, no .papel de Ba- eficientemente por Jaime
.0 patríotísmo que a.lllma a ve!ldo-se e!ll. belo e a;pr?- res, os ,1uai� souberam in- 'posto traidor e esta o de rao das Águas �iorna!,; o Pinheiro e Olegario Ortiga
todos o� seus associados. _ prrado cenarro, o pavilhão carnar perfeitamente os pa- I Marta. Excelente Comenda- sr..Abelardo Cunha sam.-se e a sonoplastia, cuidadosa�
Terminada a bela oraçao nacional empunhado por um peis que lhes foram confia- I. dor Mateus pai de Alfredo muito bem no pavel de Gre- mente, por Maurrlío Luz..

do Presidente da União foi militar, ladeado por quatro
.

�-----
'

' , '. 'Domingo, a pedido de mui
levado à cêna o. drama pa- praças, répresentantes' a

DE'
.

d I O 49
tas famiJ.ias que hão pude.

triótico 'HILDA. A FILH'A Marinha, Exército
.. Aviação .

ecreto sta 'ua' n
ram ass istir a representa-

DO SUPOSTO
. TRAIDOR, e Pol icí s Militar, todos em . . •

-.:: ção do drama, devido ao
da lavra do.nosso prezado continencia' ao .hino �acio- I' ,

'
, mau te_mpo, foi o mesmo eu

colaborador jornalista Ilde- nal, que se faz.ia OUVIr noI'
'

cenado em reprise, tendo si-
f'onso Juvenal. momento ante os

especta-I do pequeno o recinto do sa-
A peça foi magn ifícamen dores, todos de pé. - XVI - " - b) para os humildes pc s sei- tarde governo este Es-tado con- Ião de espetáculos da União.

d I tI' E d I f tE'
.

. d t d I t brasí f i rmou a essa reserva ot Ano O
,.

te representa a' pc os a en- . ncerl'an o a r e a es a, m artígo . anter-ior vimos as ros e erras evo u as, rasr- >'

perar ra, para comportar
tosos componentes do grupo cívica, falou o 'Sr. Major 11- ! principais ocorrências, que an- leiros, pobres, .Iesbravadore-. dos c�ncoen�a e d?is �erviço Prote-

O numero de pessôas dese­
teçederam ao decreto acima men- I se�'tões d� mélt,a �irgem, 1','08, 10-

,
çao �ndl?S ab ríu ma� duas parte� josas de apreciar o desempe

cionado, nos anos de 1954"55. I cais aludidos, indiferença ou es-
I
da di ta area vg sendo .uma. a m�: -'nho da peça, pelos esfor-

Mal tinha o S.P,I. feito a re-, quecimentq, olvido ou s.tropêlo
'

gem esquerda do rl� �hape:o çados componentes do novo
núncia, no ano de 19...52, em favor I aQ's direItos, e desprêso à prefe- Grande. � margem dl�elta RHl

grupo cônico, que está re­
(�O Estado; de duas áreas de ter- rêncía a- aquisição que a êles as-I Chapecóz inh o !)t Em numero de vivendo o Teati'o de Áma­

I ras devolutas, das que I�stavam
I
segu!a a Cons�ituição Federal. I quarenta

e d01S 1�1()��dore5 l'e- dorismo da Uniã.o, dos tem-

I reserv'adas aos Indbs, jr, o SI' I Em outro,artJgo recordamos um quer,emos partes �a,
'Lea '1u� o

pos do 'saudoso . Deodosio
A,B. Almeida, capitaliJta, resi-, telegrama enviado por' alguns Ser�lço �e Proteçao. a?s IhdlOS

Ortig,a.
dente no E +ad d R' r. d I' interessados ao então gov,.,rna-

I abrlU mao pt Inspt:tona Ter'tas
Se o o 10 "ran e, ,-

"b" t

I do Sul, entrou a contrata!' .um dor, exmo, sr. Bornhausen, pe- Chape_c.o l'ece .eu requerlln�n os

agrimen;or e fazer medi-J,w pOl'
'dindo justiça, para Q ,lual não dezembro �e c1l1:coenta e dio�s vg

sua conta e risco. 'houve resposta, ,) apê:o ao go- remeteu Dlret�rla em A�nl de

vernante é uma demonstração cincoenta e tres vg po�terlOrmenSería de causar ,estLnhcza, ou
da confiança que lhe dedicam os tê devolvidos Ilsta Inspetor!a sem

surpresa, essa iritervenção de um go�ernados � ao mesm:o tempo, processuação ·pt Agora. :vimos
particular, como é o dito cida-. de esperan(a' lie que os direitos sentin�o pressão, muito disfar­
dão Almeida, em assunto de 01'-

pleiteadQs serão assegurad"s pe- çada que sobre nos vem fazendo
dem pública, qual seja o que se

la aplicação da lei; contr'i [' ga- certa pessoa -sem necessidades e RIO, 9 (U..P.) - Parti�debatia, sobre terrás devolu�as, nãncia e a injustiqa de tel'ce,iros, sem direitos maiores ,do qu'j os de regre3so Assunção ° pre­entre o �stado de Sant� Catarma
Em tal sentido tambiim, no mês nossos vg e isto está embaraçan- sid,énte gtl'oessner do Pa-

e o Servlço de Proteçao ao� In-
de Junho de 1956' um gruoo'mais do realizações roças e queimas raguai, que desta vez via-d' qu é um departamento do, '

,

.'

.

.

VlOS, e
numeroso dos aludldos p()S�elrOs <:\e roças feitas vg quando preci- JOU ,ftO iscont Presidencial.

Governo, Fed·eral.
, pela estação telegráfica de Xan� samos trabalhar descançadamen- Sua comitiva entretanto se-Cabera perguntar-se: --:1) xerê pássou ao atual governa- te sem fazer sobre )V,;] so'mbras guiu num avião comercial,

que ãutolll'dade ou poderío 'cria ' ,
, A b d h f. ,

. _, , : ! ': ' dor, o seguinte telegrama que, de a)l1eaçaS de prepotentes insa- .

O em arque o c e e do
o dltO clda�ao para a 111lclah,ra, sem alteração em seu inteil'o ciaveis vg ma].iciClsa,· e maldosa- g�verno' Paragur,,;o, compa­
que, t�mou' ,a ,realizar a all1rl,ida teôT, traslada�lOS para esta co- mente vg cubiçam a gleba de ter- Teceram. alem do pi'�siden;:o-.
medl�ao: pIatJcando atos, 'lue luna, como se segue: ......>. ras que vinhamos cultivando para te Jusce'ino Kubits.chek. to:.
constJtUlram reais ame3çll.3 ii "IImo.' Sr. Dr. Jorge LacerÍ!,i pToporcjonar' o pão ..Jara n()sso� dos os ministros de" estádo.
posse, moradía, patrimônio e M, D. Governador do Estado - filhos vg quais até requereram R;.om!l' 9.-(U. P.1,

..

--'- Umtranquilidade, de-quasi duas cen-
Florianópolis: mesma gleba terras p�sterior pa,dl'e' Jesulta braslle-lro, que·tenas de humildes família� bra- •

t' , ..
nossos req)lerimentos vg que fi- assls.la a congregaçao ge-

Respeitosamente vimos este ca situadas no lugar ToldinhCl à ral da ..ordem, sofreu uma
- b) diante dessa ingei'ência, meio, presénça VQssencia na es- margem esquerda Rio Ch!4l.ecó queda em seu aposento fra.

abusiva, <lescabida, inopqrtun.a perança' contaill0s alto eo;pirito Gl'ande vg' e margem direita Rio turando um .ombro. Segun-
e extempoJ:ânea, onde - (>s�av,a, h.úl1lanidade sempre palitou ab. Chapecózinho vg distrito Abebr- do fonte", do Vatica.no, tra,­
ou qual foi, a ação. do govêrn.o tude digno cO'l)terrãneó vg fim dQ 'Luz, Municipio Xanxer::\ pt ta-se do provincial de Pôr­
catarinense, para assegurar ,o dl- não sejam nossos ,J,i1'3itos tur-,. Esperamos Vossencia possibilite t.o Alegl'(; padre Jorg'e Sie­
reito dos seus conc.1dadãos, �ue bados injustamen,e Yg Vi'.'10S re- expedição titulos parte terras re- gero As ,mesmas{ fontes di­
ha long<?_s ano.s habitam as zonas latar seguinte bipt V{Ve1110S to- queridas aonde mais ninguém' zem que a congregação te­
quasi -ermas dQs sertões e'ntre o dCls com moradias u plantações além de nós possue moradias vg -legl'af.oll a re.otiria, brasilei­
rio Chapecó e seu afluente Cha- 'feitas por nó,s e n083':1S fal11í1ia� benfentorias e plantações feitas ra !los jesuitas, solicitand.o
pecózjnho? sobre uma área de ',;úrras per- desde ha muitos aIÍos vg e como

I () envio de úm sub�tituto, já
O!i, fatos consumados, ou a se i tencentes ao Estado (l� Sanb,Ca- somos tão brasileiros como qual- I que .o padre Sieget não po­

efetivarem, responderam: -- a), tarina vg há mais die dez an;JS vg quer outros e acreditamos iguais derá mais assisHr as reu-
para com· 'o sr. Almeida, bene- I

em número de mais de duzentas perante ,a lei vg contamos com I niõ�s. .'

.

volência, tolerância e boa von-: famílias pt Esta área :elTa� ano elevados espiritQs justiceiro 'Vos- DalIas �eixa� 9 (U. P.)"
tade, !!,plainando-lhe o caminho, mil novecentos dois foi reserva- seneia pt Respeitosas Saudaç51's, -:-\ l!ranlff A.u'ways e As-,
para lhe evitar tropêços ,� afas- da pelo governo Paraná aos in- (Seguem-se 59 assinaturas)". " soclaçao dos pilotos aereos
tandCl· dificuldades; dígenas do, ChapecózinhCl vg mais Continuaremos S, concIuitant' um entendimen­

to, hoje. cedo, sobre um no­
vo contr::tto para os q'uinhen
tos e dezesseis pilotos da
companria. Un'ia-greve esta­
va marcada p�ra_ sexta-fei­
ra ultima. á meia noite, mas
o Conselho de med.iação Na­
cional interveio na -disputa,
provocando a real,ertura das
negociaç5es e o €l1"tendimen
to 'atingido.

-o ·e
I

Apesar do tempo chuvo­
soo esta patriotica associa':'
ção levon à efeíto a progra­
mada festa em comemora-'
ção ao Dia da Pátria, em

homenagem às Forças Arma
das, com- início às 20,00 ho­
ras.
Achavam-se presentes re­

presentantes dos srs, dr
Governador do Estado, dr.
'Prefeito Municipal, Coman­
dante do 5.0 Distrito Naval
e Comandante da-Escola de
Aprendizes Marinheiros,
Sargentos e praças de nos­

sas corporações militares,
exmas. ,ieuhoras c senhor i-,
nhas associados da União
e outras pessôas,
De início usou da palavra

o talentoso académico Elói
'Luis Adam, que produziu
'vibrante oração sôbre a da­
ta, se�!.do delirantemel!1/te
aplaudit1o. Em 'Seguida fa­
lou o es!jmado e mc.ansavel
'Presidente da União, .

sr.

Osvaldo, Silveira; que disse
eloquentemente do apreço
dos operarios e trabalhado-'
res pehs classes armadas Florianópolis, Terça-feira, 10 de Setembro de 1957

APROVADO PROJETO MIGUEL DAUX EM BENEFICIO DOS
PIWI<'ESSORES DO ESTADO

A Casa aprovou, em primeira discussão, por dezes;!'eÍ'3 votos. contra quin-
�ze, o Projeto de Lei n. 110-,55, de alttoria do deputado pessedista Miguel Úaux,
que institui a reSidência ;10s Professores junto às unida·Jés escolares a que es­

tivérem lotados. A bancada situacionista, com eXceçãp dt:: deputádo Henri:­
qúe Ramos da Luz, manifestou-se contrária a aprovaçào_ da 'materia, �or
considerá-la inoportuna e ,onerosa aos cofres públicos. O referic.fo p,l�oj'eto
autoriza ainda o Executi\ o a abrir crédito espe<;oial para pagamento de mil.
cruzeiros mensais a cad:] professor, enquanto 'pern'lanc!cer a impossibiligad,e
de residência� A medida rúite,ada pelo parlamentar" pesse(!ista fundam�ntoi.J­
se nas dificuldades oriue das dos gastos mantidos pelos professores para fa­
zer face ao problema de habitação, e uma vez aprovada a prop.osição, b,enéfi-

. ,�os resultados advirão ao professorado, levand'o-se em consideração ós exl-

guos recursos financeiro;:; dos nossos educado­
res lotados nos mais longínquos e diferentes'

setores do território cabrin.ense, m:ll remune­
rados pelos cofres públicos do Estado.

Aprovado �m primeÍl'a discllssão, gran-
des possibilidades existem para aprovação,

\
,

em segunda disc).lssão, e satisfazendo disposi-.
tivo .regulador da matét ia em 'aprêço, irá ao

Executivo, para sanção ou veto. De ,qualquer.
forma, porém, a classe dos professores de

.

Santa Catarina pode se rejubilar pela provi­
dência tomada pelo cleput�do pessedista Mi-

.tt
"

lhe concedeu a Casa, o deputado udenis-'
INJURIAS À SOCIEDADl<; LOCAL ta Franciseo Canziani '.'oltou à'l atividades
A Pásidência da Assemqéia Legiso parlamentares, afastando-se do plenário

lattva do Estado recebeu telegrama, pro- o suplente Arnaldo Bitenc0urt.
/ cedente de Curitiba, e assinado ,pe10 nos- AUXILIO MATERNIDADE E INFÂNCIA
so conterrâneo Edmar Moritz, dando ,co- ", O deputado' Olice Caldas r.equereu

nh,:ci�ento àquela C��� Le�isl.:"tiva �ue aprovação para envio de um telegrama de
a 'l'rrb.una ,�o Parana "'-:- orgao de Im�

c
congratulação }O_ deputado fe'deral An­

prensa qu.e clrcu.la na capIt,al pa�anaens;e I tônio de Olive}ra - autor do projeto .•

- em artIgo assmado pelo JornalIsta Rel-
, 2192-56\,� que visa regularizar o artiga­

naldo Egas - fêz graves acusações à ati- 64 - da Cog_stituição Federal - ;eferen­
vida,de ,social de Florianópolis, com gra� te à Maternidade é Infância, proj.eto que
ves referências à Boife "Plaz!1", que, no sé acha em tramitacão na Câmara de DEl- .

conceIto do referido articulista, tem se puta.àos.
-

constituido ._ um' antro de maconheiros,. ORDEM :00' DIA:
além de injúrias à noss'� sociedade, insu1- I 'Projeto .128-57 - Autorizá o Poder
tando ainda a nossa polítiCia civil. Con� Executivo afidnçar empréstimo, de três
vém; portanto, imediata proyidência' dos' milhões e quinhentos mil cruzeiros con­
resporrsave!s peló filn.-:ionamentv daquele traidos pela Prefeitura de Campos Novos
amhiénte 'social, bem' como a l'epulsa da com a Caixa Econômiea. (Autoria do de­
nossa sociedade, em nota esclarecedora' putado Estivalet Pires) - aprovado.
'contra os conceitos emitidos por um/"fo- ORDEM DO DIA - 9-9-5'1'
ca" da imprensa paranaense. Discussão e votação do Projeto 'de
,SOCIEDADEDOS ATIRADORES .DE Lei nr. 73-57 - 'Dispõe sôbre concõrrên-

F L O R I A N O' P O L I S cia pública e administrativa. (aprovado).
O deputado Mário Olinger a:p.çesen� 1.ÇI. Discussão 6 votação' do Projeto

tou Projeto de Lei que visa seja conside- de Lei nr. 69-57 - Abre" crédito especial
rada.._de utilidaode pública a Sociedade dos para atender aos servjços de reconstru"-
Atiradores de F10rianópolis. ção e alargamento da Estrada Rio do Sul-

PRORROGAÇÃO DE LICENÇA Ituporanga. (autioria deputado Orlando
A Mesa deferiu requerimento do de- Bértoli - aprovado).

putado pessedista Barroso F'ilho, em o 2.a Discussão e votação do Projeto
qual apelou prorrogação; por mais ses- de Lei nr. 124-57 - Declara de utilidade
senta dias, de licença para ,tratamento de

'

pública o "Centro de Criadores de Caná­
assuntos particulares. Posteriormente, le- rios de Santa Catarina", 'com sede €m
vada.à ordem do dia, o.supracitado reque- Florianópvolis. (aprJvado),
rimento obteve aprovação da Casa, pel·· : 2.0 DiscHssão e votação do Projeto
manecendo, assim, .em atividade parlamen- de Lei nr. 133-57 - Declara de utilid'ade
itar, o 'suplente Migael' Dàux. ! pública o "Clube das Mães" com sede,.na

, CANZI�NI �ETORNA i cidade do Rio do Sul. (autoria deputado
Apos cumprll' perlOdo de repouso, que. Orlando,Bél'toli -. aprovado).

I�"-

-------- _._-----
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Nentraliza�as - A�Yertida 1 �íria
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ESPEeIAL

'

ar111a�' do bloco' soviético ali exis !OOf.rff���presidente Eisenhower rediu" Dul1es manifestou que Eise, tel.Jte", eul' numero maior dQ qU! E b' 'I l
.

comspteatee eacoe, a'gOevterq,:n,1.aLe_ .'hoje, à Síria que "acalmasse a nhower ouviu um informe do o razoáyel para suas necessida-
ansiedade". dos seus vizmhos sub-secretário auxiliar Loy Ren- de3 defepsivas.
árabes que temem que o 'cbmu ;

derson, sobre sua via'gem de 14 Em suas declarações Dulles dor prover os·

Cà1'90S�
..

nism,o internacional a leve a
I
dias ao Oriente Médio, em busca revelou que o "presidentjJ mani- públicos 'por nomeação,pr'lticar atos de agressão. de informações sobre a tensa festou a confiança ,de que os co-

sf
•

O ponto de vistâ do presiden-' situação. I munisias nã.o impulsionarão a promoção, - tran eren- -,

te foi ,c\ado a conhecer pelo se-I Salientou D!llles que Render-: Síria para cometer' atos de agres- cia, reinte.gração"reado �
cretári'o rie Estado John FOóte � son declarClu que existia "pro': silo contra seus vizinhos e que o ,missão, reversão ou a- �Dulles, d( PO,5 de uma urgentE' funda preocupação ante a apa- povo d,a Síria tomaria m'o!didas ·proveitamento.

I
c,onferenc�a de duas, lWl"'\S, re;J- .rente dominação crescente por: para acalmar a ansiedade causa-:

�
P b l l

.

hzada hOJe, na Casa, Branoa. I parte do comunismo sovi"tiro na
I da pelos recentes acontecimen- ara. ur ar a et' eso

,.'
INFORME DO ENVIADO , Sh';a, e a grande quantidade de

I tos".' tá-se tornando norma
-- --- - __ ,_ -----

I
EXECUÇÃO DA no Estado prover cm'-

H,,o.t I· (,I·as LO'(.a'- I· IS 1 Dulles l'eve;:�OU:U�INE�S:h��
, go�;;�r - :,o:l����cÍe é ..wer "afirmou a sua intençilô de _ "-.

..
levar a cabo' a polí.tica cambia!" reservada eXclUSfva-

..!e de tomar as medidas que cQn- mente à locação de ser-
FILMAGEM DO "PRÊÇO

sideral' :Gecessárias. de acôrdo viços de técnicos, em

I_AMIGOS DA CAPITAL com a resolução sôbre o Oriente

"ODAN ILUSF��" "
Reunir-se-ã_o brevemente os' Médio. Esta' res�lúção aprovada carAáter transitório.
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